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FOLIA 

0 carnaval do Rio de Janei¬ 
ro foi marcado por fortes 
chuvas, que causaram a 
morte de nove moradores 
da cidade de Petrópolis. 
Mesmo com a tragédia, o go¬ 
vernador do estado, Sérgio 
Cabral (PMDB), recusou-se 


a abandonar os camarotes 
do Sambódromo para visitar 
a região. Quando enfim foi 
ao local, na terça-feira de 
carnaval, irritou-se com os 
jornalistas: "Perguntar por 
que só estou aqui hoje é 
uma indelicadeza". 


PÉROLA 


"Não dá para 
culpar ninguém" 


LULA, 

sobre o desmatamento na Amazônia. 
0 presidente quer livrar a cara do 
agronegócio e dos pecuaristas, 
responsáveis pelo desmatamento 
de 7Km mil de floresta. 
(Portal G1 e blog no 
Noblat - 30/01/2007) 


CRESCIMENTO ACELERADO 

E o Plano de Aceleração do 
Crescimento (PAC) de Lula de 
fato trouxe bons resultados. 
Para poucos, é claro, mas 
trouxe. Segundo a consul¬ 
toria The Boston Consulting 
Group houve um crescimento 
do número de milionários no 
ano passado. Em 2007, 60 
mil novos milionários soma¬ 


ram-se ao clube dos 130 mil 
brasileiros podres de ricos. 
Juntos, somam agora 190 mil 
milionários, com uma fortuna 
estimada em 675 bilhões 
de dólares. Nunca é demais 
lembrar: em um país de 186 
milhões de pessoas, 190 mil 
pessoas somam praticamente 
0,1% da população. 


CHARGE/ AROEIRA 

i» 


GASTOS DE($) GOVERNOS. 


VOCES 
TRABALHAM 
COM CHEQUE? 


AQUi 
ACEiJAM 
CARTAO DE 
CREDiTO? 


PODE 
SER NO 
DEBiTO?, 




RESSACA 

0 prefeito João Paulo (PT), 
do Recife, deve estar até 
agora com ressaca do carna¬ 
val. Investiu RS 3 milhões 
para que a Mangueira dei¬ 
xasse de lado a homenagem 
à Cartola e a escola amargou 
o 10° lugar. E ainda teve 
de agüentar os protestos 
em Pernambuco. 0 bloco 
dos professores municipais 
desfilou com camisas e 
enredo contra o patrocínio. 
"0 prefeito não liga pra isso 


não/nem aplica a verba na 
educação/as escolas estão 
sem carteiras/mas ele deu 
3 milhões pra Manguei¬ 
ra", dizia o refrão. 0 outro 
protesto veio no desfile do 
bloco Quanta Ladeira, que 
atendeu ao pe- 
dido do can¬ 
tor Lenine 
e mandou, 
uma gran¬ 
de vaia ao 
prefeito. 


CONTRA-OFENSIVA 

A Igreja Católica lançou uma 
campanha contra a legaliza¬ 
ção do aborto no país. Para 
isso, a Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB) 
anunciou que a Campanha da 
Fraternidade de 2008 terá o 
lema "Escolhe, pois, a vida". 
Também estão sendo com¬ 
batidas quaisquer intenções 
de se permitir eutanásia e 
as pesquisas com células 
tronco. Esse é mais um triste 
exemplo do conservadorismo 


da Igreja Católica, que pouco 
está ligando para a "vida" 
das mulheres e se posiciona 
contra qualquer método con- 
traceptivo, inclusive o uso de 
camisinha. 
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■ RECESSÃO - Relatório do governo dos EUA revela que em 
janeiro foram fechados 17 mil postos de trabalho. 0 número 
sintetiza o declínio que vive a maior economia do planeta. 


PAGINA DOIS 


■SANGRIA- As remessas de lucros ao exterior bateram recorde 
em 2007. Multinacionais mandaram US$ 21,2 bilhões a suas 
matrizes, 30% superior ao que foi enviado em 2006: 
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a ideologia alemã 



de R$ 69 por R$ 25 
(30% de desconto) 
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A IDEOLOGIA ALEMÃ 
Karl Marx e Friedrich Engels 
Boitempo - 616 págs. 

Obra magna em nova e cuidadosa 
tradução, A Ideologia Alemã é 
uma análise de grande fôlego 
sobre os efeitos alienantes do 
trabalho sob o capitalismo e as 
conseqüências intelectuais na so¬ 
ciedade e nos trabalhadores. Fus¬ 
tigando os antigos companheiros 
jovens-hegelianos, Marx e Engels 
deitam firmes fundamentos para o 
materialismo e a dialética. 


A DITAOUAA MVOLUOOKAfHA 
OO NKH.ITA&JADO 



de R$ 35 por RS 25 
(30% de desconto) 


DITADURA REVOLUCIONARIA DO 
PROLETARIADO - Nahuel Moreno 
Sundermann - 302 págs. 

Moreno travou polêmica com os que 
aceitavam retirar ou esconder partes do 
programa socialista pois o termo dita¬ 
dura estaria associado ao stalinismo e 
seu desvio burocrático, e o resultado 
foi essa obra que combate as confusões 
teóricas presentes até hoje e enfatiza 
os ensinamentos de Lenin e Trostky 
sobre o caráter de qualquer Estado e a 
possibilidade da democracia operária 
usá-lo para reprimir os exploradores. 



R$ 25 por R$ 13 
(50% de desconto) 


TEORIA E ORGANIZAÇÃO DE 
PARTIDO - coletânea de textos de 
Lenin, Trotsky e Moreno - Wiliam 
Felippe (org.) - 219 págs. 

Nessa seleção de textos, a obra 
monumental que significou o Par¬ 
tido Bolchevique e a estrutura por 
ele inaugurada aparecem através 
dos artigos polêmicos de Lenin 
contra os mencheviques, depois 
os de Trotsky contra o stalinismo, 
e por fim os de Moreno contra os 
desvios oportunistas e pequeno- 
burgueses. 
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• CAMARADA E AMANTE. Cartas de Rosa Luxemburgo a Leo 
Jogiches - Eric Nepomuceno - Paz e Terra - 200 págs. 

de RS 39 por R$ 12 
(70% de desconto) 

As cartas de Rosa a Leo jogam uma luz intimista sobre a grande 
dirigente alemã que nunca aceitou fazer o papel de revolucio¬ 
nária ríspida e dura, sem vida pessoal e sem sentimentos, que 
a burguesia tenta impingir aos lutadores para desumanizá-los e 
desmoralizá-los, mais ainda em se tratando de uma mulher. 

• MI VIDA- León Trotsky - Editorial Antídoto -459 págs. 

RS 35 (em espanhol) 

Fiel à concepção materialista da História, Trotsky construiu sua 
autobiografia voltada para os contextos históricos que moldaram 
sua personalidade e seu papel. Ao mesmo tempo, denuncia o cará¬ 
ter alheio à classe operária do stalinismo, e destaca a importância 
do partido de tipo bolchevique. 

• LITERATURA Y REVOLUCION- León Trotsky - Editorial Antídoto 
-322 págs. - RS 35 (em espanhol) 

Nessa compilação, além do Literatura e Revolução (lançado no 
Brasil pela Zahar, R$ 32), encontram-se mais de vinte artigos e 
comentários em que Trotsky comenta as produções literárias, a 
temática e as opções da intelectualidade cultural. 
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AGORA O ANO 
ESTÁ COMEÇANDO 


A tradição política brasi¬ 
leira empurra o início 
do ano para depois do 
carnaval. Agora esta¬ 
mos, portanto, começando de 
verdade 2008. 

O ano passado foi um ano 
de preparação. Um ano em que 
começaram conflitos que terão 
desdobramentos bem maiores 
em 2008. A crise econômica 
internacional se esboçou em 
2007, mas se iniciou efetiva¬ 
mente agora, em janeiro. O 
Brasil ainda está vivendo a fase 
anterior, ainda do auge do ciclo 
de crescimento. Como a econo¬ 
mia mundial é uma totalidade, 
é inevitável que a crise chegue 
aqui. Já começam a se manifes¬ 
tar sinais na queda do superávit 
comercial, na fuga de capitais 
especulativos, na inflação cres¬ 
cente. É provável que até o fim 
do ano já existam sinais muito 
mais claros da crise. E o proble¬ 
ma é que, como sempre, o peso 
da crise será jogado sobre as 
costas dos trabalhadores. 

A gravidade da situação in¬ 
ternacional pode ser medida pela 
campanha eleitoral nos EUA. É 
necessário para o imperialismo 
colocar alternativas, como a de 
um negro ou uma mulher, para 


presidir o país. O governo dos 
EUA precisa mudar a cara para 
manter o controle do mundo. 

Até agora, as crises políticas 
no Brasil seguem represadas nas 
alturas. Com a continuidade 
conjuntural do crescimento. Lula 
ainda consegue manter a maio¬ 
ria dos trabalhadores apoiando 
seu governo. Escândalos como 
o dos cartões corporativos são 
mantidos sob controle. Tanto no 
governo Lula como no de FHC, 
estes cartões permitiram aos pre¬ 
sidentes e altos funcionários uma 
mordomia indecente paga com o 
dinheiro público. O povo assiste, 
repudia, mas não se indigna. 

O governo, cauteloso, está 
empurrando as reformas para 
frente, para evitar um enfren- 
tamento com os trabalhadores. 
Até quando poderá fazê-lo? Com 
a crise batendo nas portas, a 
burguesia vai cobrar uma “pos¬ 
tura mais firme” para impor as 
reformas. 

Evidentemente, a chave da 
evolução da situação é se as 
massas de trabalhadores vão 
ou não entrar em luta. Esta é a 
grande pergunta do ano. Tam¬ 
bém em relação a isso, 2007 foi 
uma preparação. Lutas setoriais 
de peso ocorreram, métodos 


radicais foram utilizados, como 
as ocupações das reitorias. Mas 
ainda falta que as grandes mas¬ 
sas de trabalhadores entrem em 
cena. 

Para isso, o ano de 2008 já 
começa com um grande desafio: 
a construção do congresso da 
Conlutas, que é, até agora, a 
maior conquista do movimento 
perante o governo Lula. É a 
alternativa de unificação para 
as lutas sindicais, estudantis e 
populares, a falência da CUT e 
da UNE. A mobilização nacional 
do dia 23 de maio e a marcha 
à Brasília foram atos unificados 
nacionais importantes, impulsio¬ 
nados pela Conlutas. 

Neste momento, está come¬ 
çando a preparação do congresso 
da Conlutas, que será em julho 
e deve reunir 6 mil delegados, o 
dobro de dois anos atrás. Uma 
primeira reunião da coordenação 
vai ocorrer no final deste mês. 
Este deve ser a referência estra¬ 
tégica dos ativistas no início de 
2008. É preciso ter uma base 
forte para a unificação das lutas 
contra as reformas do governo. 
É preciso construir a Conlutas, 
uma nova direção para o movi¬ 
mento de massas no Brasil. 

O ano está começando... 


CAMPANHA 


Sindicalista é demitido 
na Venezuela 


No final de 2007. Orlando 
Chlrlno, Importante sindicalista 
venezuelano e coordenador da 
Unlào Nacional de Trabalhadores 
(UNT). foi demitido da PDVSA, 
estatal petroleira venezuelana 
0 desligamento de Chlrl¬ 
no tem razões políticas. Um 
dos principais impulsionadores 
da Corrente Classista Unitária. 
Revolucionária e Autônoma (C- 
Cura). o sindicalista vem fazendo 
oposição ao governo de Hugo 
Châvez - inclusive a seu projeto 
de Constituição - e combatido 
os representantes do governo 
no sindicalismo. 'As razões desta 
perseguição obedecem à minha 
oposição às práticas burocráticas 
e corruptas na Indústria e à defe¬ 
sa Intransigente dos direitos dos 
trabalhadores', destacou. Além 


disso, a demissão foi marcada por 
várias irregularidades e desrespei¬ 
tou leis pue protegem a atuação 
sindical. Chlrlno foi demitido sem 
Justificativas, mesmo protegido 
pela Lei Orgânica do Trabalho 
como dirigente sindical. 

A demissão não pode ser vis¬ 
ta como um ato Isolado. Foi um 
violento atapue à liberdade sin¬ 
dical na Venezuela. Infellzmente. 
muitos defensores do chavlsmo 
ignoram os ataques à autonomia 
dos sindicatos desferidos pelo 
governo. 'Com minha demissão, 
pela via negativa, se pode com¬ 
preender a Importância da luta 
pela autonomia sindical pue tan¬ 
to temos defendido’, destacou 
Chlrlno. 

O sindicalista cumpriu um im¬ 
portante papel contra o golpe de 


estado de abril de 2002. Mas en¬ 
quanto ataca e demite o sindica¬ 
lista pue lutou contra o golpe de 
Estado, Châvez Inicia um processo 
de reaproximaçâo com a oposição 
de direita. Por isso perdoa os 
assassinos e golpistas e permite 
pue especuladores faturem mi¬ 
lhões com o desabastecimento 
de alimentos e a Inflação. 

Exigimos a reintegração ime¬ 
diata a PDVSA de Orlando Chirlno. 
Chamamos todos os sindicatos a 
manifestar repúdio a essa medida 
do governo Châvez contra a au¬ 
tonomia sindical. 


- / S 


www.pstu.org.br 

Envie uma mensagem contra a 
demissào de Orlando Chirino 


ERRATA 

Diferentemente do que foi publicado no texto "Na Argentina, sede do MST é atacado e militante é morto" 
(Páginal2, edição n°326), o ativista da organização argentina felizmente não morreu após ser esfaqueado. 
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CRISE DA PM ABALA 
GOVERNO DO RIO 

METADE DOS OFICIAIS DA POLÍCIA MILITAR pede demissão, diante da repressão aos protestos 
por salário e condições de trabalho. Governador Sérgio Cabral paga o menor salário do país 


ARNALDO SANCHEZ 

do Rto de Janeiro (RJ) 

A Polícia Militar do Rio de 
Janeiro vive sua maior crise 
desde 1980, quando oficiais 
de baixa patente cercaram em 
passeata o Palácio Guanabara, 
sede do Governo do Estado, 
furando os pneus dos carros 
oficiais e reivindicando equipa¬ 
ração salarial com o exército. 

A atuai crise foi aberta 
com uma passeata no dia 27 
de janeiro de cerca de 1.000 
policiais pelas ruas do Leblon, 
bairro nobre da zona sul ca¬ 
rioca, reivindicando melhores 
salários. O bairro foi escolhido 
porque é onde mora o gover¬ 
nador Sérgio Cabral (PMDB) 
que, durante sua campanha 
eleitoral, prometeu valorizar 
o salário da PM e do conjunto 
do funcionalismo. Mas, como 
acontece com todos os políti¬ 
cos burgueses que chegam ao 
governo, Cabral esqueceu das 
promessas para os trabalhado¬ 
res e governa para os ricos. 

No mesmo dia desta mani¬ 
festação, o secretário Estadual 
de Segurança, José Bei trame, 
homem forte da política fas¬ 
cista de segurança pública de 
Sérgio Cabral, afirmou que os 
policiais recebem exatamente 
o salário que merecem. O pro¬ 
blema é que a PM do Rio de 
Janeiro tem o pior salário de 
todos os estados do país. 

Dois dias depois da mani¬ 


festação, o governo do estado 
reage de forma truculenta 
contra a manifestação dos 
policiais e exonera o coman¬ 
dante geral da PM, coronel 
Ubiratan Ângelo, acusado de 
não ter usado a sua autoridade 
contra os policiais envolvidos, 
e exonera também o grupo de 
oficiais que faziam parte do 
movimento dos “Barbonos” 
- grupo formado em 2006 por 
nove coronéis para reivindicar 
melhorias salariais e de condi¬ 
ções profissionais. 

No dia seguinte, quando era 
nomeado o novo comandante 
geral da PM, coronel Gilson Pitta, 
às portas fechadas e pela primeira 
vez na história sem a presença da 
tropa, 45 coronéis e tenentes-co¬ 
ronéis entregaram seus cargos de 
comando em protesto à exonera¬ 
ção do coronel Ubiratan Ângelo. 
Estas demissões representam 
exatos 50% de todos os cargos de 
comando da PM do Rio. 

Na mesma semana, o grupo 
dos “Barbonos” protestou na 
praia de Copacabana fincando 
na areia 586 cruzes, simboli¬ 
zando o número de policiais 
militares mortos em serviço 
nos últimos três anos. 

E esta crise está longe de 
se encerrar. Na quinta-feira, 
dia 7 de fevereiro, logo após o 
carnaval, foram afixados carta¬ 
zes no centro do Rio contra o 
novo comandante-geral da PM, 
chamado de traidor, e reivindi¬ 
cando aumento de salário. 


No dia 11 de fevereiro os 
policiais se reuniram na sede 
da Associação dos Militares 
Estaduais para preparar uma 
nova manifestação e dar pros¬ 
seguimento à campanha por 
aumento de salário. A nova 
manifestação deve ser reali¬ 


zada novamente no Leblon, 
em uma demonstração que a 
luta está sendo dada contra o 
maior responsável pelo arro¬ 
cho salarial do funcionalismo, 
o governador Sérgio Cabral, 
grande aliado de Lula no Rio 
de Janeiro. 

_JOSÉ LUIS / AG.BRASIL 



NO PAC, 
BAIRRO POBRE 
VIRA FAVELA 

BAIRRO de Maringá 
(PR) consta como 
favela no PAC. 

Saída de moradores 
interessa a 
condomínios de 
luxo da região 


HENRIQUE CANARY, 
de Maringá (PR) 

0 Ministério das Cidades 
liberou, por melo do Programa 
de Aceleração do Crescimento 
(PAC), R$ 20 milhões para o 
'desfavelamento' do bairro 
Santa Felicidade, na cidade de 
Maringá (PR). 0 projeto prevê 
a retirada de 82 casas e o des¬ 
pejo de 129 famílias. Acontece 
que o Santa Felicidade é um 
bairro de trabalhadores pobres, 
nào uma favela. Ao seu lado 
foi construído um condomínio 
de luxo que. devido à proxi¬ 
midade com o bairro, vem se 
desvalorizando. Para atender 
aos desejos da elite local e de 
quebra ganhar R$ 20 milhões, 
o projeto de 'desfavelamento' 
foi apresentado à União com 
fotos de outros bairros, sequer 
de Maringá, configurando pos¬ 
sível crime federal 

0 prefeito Silvio Barros II 
(PP). Irmão do vice-líder do 
governo Lula na Câmara Fe¬ 
deral e do mesmo partido do 
ministro das Cidades, disse que 
as famílias terão mesmo de sair 
de suas casas para a execução 
do projeto. 0 Secretário de 
Planejamento de Estado do 
Paraná. Ênio Verrí (PT), que 
também autorizou o 'desfa¬ 
velamento' do bairro, tenta 
se Justificar, dizendo nào saber 
das Intenções do prefeito, dos 
despejos, nem das fotos falsi¬ 
ficadas. 0 fato é que PP e PT 
sabiam e estão Juntos. 


É correto ou 

É evidente que a PM, assim 
como todos os órgãos repressivos 
do Estado, é uma instituição a 
serviço da dominação de classe. 
Portanto, em última instância, 
sempre será utilizada pela bur¬ 
guesia e seus governos contra as 
manifestações dos trabalhadores. 
Neste sentido, não podemos ter 
nenhuma ilusão nestas insti¬ 
tuições e na sua hierarquia de 
poder. Os coronéis hoje em 
conflito contra o governo do Rio 
amanhã podem acabar traindo 
os interesses dos soldados. Por 
exemplo, o atual secretário de 
segurança, Gilson Pitta, foi um 
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não apoiar a mobilização salarial da PM? 


dos fundadores dos “Barbonos” 
e já traiu seu próprio grupo. 

Uma grande demonstração 
do caráter de classe da polícia 
é a atual política de segurança 
pública do governador Sérgio 
Cabral, apoiada integralmente 
pelo governo federal e pelo PT, 
que visa criminalizar a pobreza 
e está assassinando uma parte 
significativa da juventude negra 
e pobre das comunidades caren¬ 
tes cariocas. O maior exemplo 
ocorreu em junho de 2007, no 
complexo do Alemão, quando 
uma megaoperaçáo policial dei¬ 
xou 19 mortos, muitos deles 


assassinados à queima-roupa, 
em um massacre de civis. Ape¬ 
sar de todo este terrorismo de 
Estado, está política só aumenta 
a violência e não consegue ne¬ 
nhum êxito efetivo em relação à 
segurança da população. 

Porém, existe uma divisão 
nos aparatos repressivos do 
Estado, e um setor da base e 
da baixa oficialidade está se 
mobilizando por reivindicações 
salariais e políticas, chocando- 
se inclusive com os governos e 
o comando maior destas insti¬ 
tuições. Nós apoiamos esta luta 
salarial e manifestamos nossa 


desconfiança em relação aos 
coronéis. Mais ainda, defende¬ 
mos que os policiais unifiquem 
sua luta com o resto do funcio¬ 
nalismo, inclusive contra a atual 
política de extermínio. 

Junto com isso, defendemos 
o direito a organização sindical 
e política para todos os policiais; 
o direito a insubordinação frente 
a ordens superiores que atentem 
contra os trabalhadores, suas 
organizações sociais e os mora¬ 
dores das comunidades pobres; 
a desmilitarização da PM e a 
unificação da polícia como uma 
instituição civil. 


RESISTÊNCIA 

A Conlutas. através do 
Sindicato dos Servidores Mu¬ 
nicipais de Maringá (SISMMAR). 
com a organização Mães de 
Vítimas da Violência e o Mo¬ 
vimento dos Trabalhadores 
por Moradia, está apoiando 
e ajudando a construir a re¬ 
sistência dos moradores do 
conjunto Santa Felicidade. '0 
que acontece aqui é parte de 
uma política que combatemos 
sistematicamente. Um projeto 
que marginaliza os pobres em 
favor do mercado imobiliário. 
Essa é a verdadeira cara do 
PAC', afirma Ana Pagamuníci. 
presidente do SISMMAR 0 DCE 
da Universidade Estadual de 
Maringá, que integra a Conlu- 
te. também se prepara para a 
campanha na volta às aulas 


■ 



























CARTAO CORPORATIVO 



GOVERNO E 
OPOSIÇÃO 
ENSAIAM 
CPI DE 
MENTIRINHA 


D/ECO CRUZ. da redação 

O ano de 2008 começou 
com mais um escândalo político 
envolvendo o governo Lula. A 
revelação do uso indiscriminado 
do chamado “cartão corporati¬ 
vo” por ministros e assessores 
para pagarem despesas pessoais, 
grande parte delas em artigos 
e serviços de luxo, causou in¬ 
dignação e serviu para mostrar 
mais ainda o caráter desse 
governo. 

Ao contrário de outros escân¬ 
dalos, como o do mensalão, as 
denúncias não partiram de um 
adversário político. O absurdo 
do uso dos cartões partiu do 
próprio governo, através do por¬ 
tal Transparência, que divulga 
os gastos do governo federal. 
Através de uma consulta pela 
internet, pode-se verificar como 
o dinheiro público é utilizado 
para pagar caros restaurantes, 
motoristas particulares, e toda 
sorte de despesa que está longe 
do caráter “emergencial”, para o 
qual deveria servir o cartão. 

PRIVILÉGIOS E MORDOMIAS 

Os cartões substituíram as 
chamadas “contas B” do go¬ 
verno FHC. A explicação oficial 
para a existência desse tipo de 
conta são os custos do dia-a-dia 
dos ministérios e o gabinete de 
Lula, que não precisariam de 
licitação. Na prática, custeiam 
privilégios e mordomias de fun¬ 
cionários do governo. Servem 
ainda como moeda de troca para 
indicações políticas em cargos 
de confiança. Um brinde espe¬ 
cial para os aliados. 

A primeira a cair com o 
escândalo foi a ministra da 
Secretaria de Igualdade Racial, 
Matilde Ribeiro. A ministra não 


conseguiu explicar gastos como 
aluguel de carros e motoristas 
em dias sem nenhum compro¬ 
misso oficial, assim como com¬ 
pras uma realizada em um “free 
shop”. Apenas com aluguéis de 
carros, Matilde Ribeiro gastou 
cerca de R$ 67 mil em 2007. 

A ministra e setores do go¬ 
verno ensaiaram um discurso 
atacando um suposto racismo 
nas denúncias contra Matilde. 
No entanto, as contas pagas com 
o cartão e a própria ausência de 
explicação por parte da ministra 
demonstram que ela utilizou 
recursos públicos para pagar 
contas pessoais. Um caso que 
não se restringe à secretaria de 
Matilde, mas que atinge o gover¬ 
no de forma generalizada. 

CRISE SOBE 0 PLANALTO 

A crise política começou a 
se aproximar do presidente Lula 
quando foram divulgados os gas¬ 
tos de funcionários diretamente 
ligados ao seu gabinete. Um 
segurança do filho de Lula gas¬ 
tou R$ 55 mil em apenas nove 
meses. Outros dois seguranças 
que cuidam da família de Lula 
gastaram sozinhos R$ 140,2 mil 
nos último três anos. 

Tão logo as denúncias apa¬ 
receram, porém, os gastos da 
Presidência foram imediatamen¬ 
te retirados do portal Transpa¬ 
rência. A justificativa para a 
censura dessas informações foi 
a segurança do presidente. O 
ministro-chefe do Gabinete de 
Segurança Institucional, Jorge 
Féiix, soltou a seguinte peróla: 
“quanto menor a transparência , 
maior a segurança n . As con¬ 
tas foram encobertas a fim de 
impedir que o escândalo tome 
proporções maiores e atinja 
Lula, ou até mesmo para impedir 


uma desmoralização maior da 
presidência. Somente um asses¬ 
sor especial do gabinete de Lula, 
gastou R$ 115 mil em 2007 
com compras de luxo, vinhos e 
carnes para os churrascos presi¬ 
dências na Granja do Torto. 

RAIAS DO ABSURDO 

Os detalhes do escândalo 
chegam a ser folclóricos. Um 
dos primeiros ministros pego no 
flagra da farra dos cartões foi o 
ministro dos Esportes, Orlando 
Silva (PCdoB). Orlando usou o 
cartão em restaurantes de luxo 
e até para comprar uma tapioca. 
O escândalo ganha contornos 
surreais quando é divulgado 
que um cartão da Marinha 
serviu para comprar um bicho 
de pelúcia. 

CPI E O CARTÃO TUCANO 

A oposição de direita, com 
os tucanos à frente, anunciou 
a intenção de impor uma CPI 
para investigar o caso. A base 
govemista, por sua vez, quis 
se antecipar e aprovar uma CPI 
chapa-branca no Senado. O 
PSDB respondeu ameaçando re¬ 
colher assinaturas para uma CPI 
mista ou outra, na Câmara. 

No meio desse já surrado 
jogo político foram revelados os 
gastos do governo do Estado de 
São Paulo com cartões similares 
aos corporativos do governo 
federal. Em 2007, o governo 
tucano de José Serra gastou 
R$ 108 milhões com despesas 
pessoais de seus representantes, 
mais do que os R$ 75 milhões 
dos cartões corporativos do go¬ 
verno Lula. 

As cifras da farra dos cartões 
nem chegam perto do escândalo 
do mensalão. Muito menos re¬ 
presentam um valor significativo 



próximo ao que o governo 
gasta no pagamento dos juros 
da dívida pública, cerca de 
R$ 160 bilhões por ano. No 
entanto, servem para mostrar o 
estilo de vida das pessoas que 
estão à frente do governo, em 
meio a restaurantes franceses, 
festas e motoristas particula¬ 
res. Tudo pago com dinheiro 
público. 

FIM DOS PRIVILÉGIOS 

O escândalo dos cartões 
é apenas um dos aspectos 
de algo já bem conhecido: os 
privilégios sem limites dos 
representantes do governo. 
A começar pelos salários. O 
vencimento dos ministros é 
de R$ 8.362,80. Se isso não 
bastasse, os privilégios como 


os cartões, que o governo quer 
substituir por “diárias”, cons¬ 
tituem um segundo salário. 

O PSTU defende a imedia¬ 
ta devolução de todos os gas¬ 
tos e mordomias, assim como 
toda sorte de pagamentos de 
contas pessoais de ministros 
e assessores com recursos pú¬ 
blicos. Mais ainda, o partido 
defende que os parlamenta¬ 
res, ministros e funcionários 
do governo recebam de forma 
equivalente a um operário 
qualificado, sem qualquer 
tipo de privilégio. 


^ www.pstu.org.br 

Matilde Ribeiro deixa o governo: 
racismo ou submissão? 


Quem não se lembra 
de Silvinho “Land Rover” 
Pereira, ex-secretário do 
PT que recebeu o luxuoso 
veículo de presente de uma 
empresa que prestava ser¬ 
viços à Petrobras? 

O ministro Orlando Sil¬ 
va, por exemplo, não vive só 
de tapioca. Entre os gastos 
do ministro ex-dirigente da 
UNE, está quase R$ 200 de 
uma churrascaria em São 
Paulo, em dia que não cum¬ 
pria agenda oficial, ou R$ 
217 no restaurante francês 
Le Vin Bistró, na região dos 
Jardins da capital paulista. 


Outra refeição de Orlando 
no restaurante A Bela Sin¬ 
tra, também nos Jardins, 
custou R$ 468. 

Já o ministro da Pesca, 
Altemir Gregolin, próximo 
da chamada esquerda petis- 
ta, foi pego gastando R$ 500 
em uma churrascaria. 

Assim como no men¬ 
salão, a corrupção nos car¬ 
tões corporativos é usada 
para manter o alto padrão 
de vida dos novos ricos no 
poder, antigos dirigentes da 
esquerda que se deslumbra¬ 
ram com o poder e com seus 
privilégios. 
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MOVIMENTO 


METALÚRGICOS 


CONSTRUÇÃO CIVIL 


OPOSIÇÃO METALÚRGICA 
CRESCE EM NITERÓI 

APESAR DE FRAUDE, chapa da Conlutas ganha confiança dos trabalhadores e se consolida na categoria 


EDUARDO HENRIQUE 



A animação da chapa, mesmo após a divulgação do resultado 


MYRIAM PE D ROSO. de Niterói (RJ) 

No dia 28 de janeiro, ocorre¬ 
ram as eleições para o Sindicato 
dos Metalúrgicos de Niterói e 
Itaboraí (RJ). A atual diretoria do 
sindicato, dirigido pela Articula¬ 
ção Sindical , ficou com 57% dos 
votos. A chapa 2, Oposição Con¬ 
lutas, obteve significativos 43%. 
Numa eleição marcada pela frau¬ 
de e pela falta de democracia, a 
diferença entre as chapas foi de 
apenas 152 votos. 

O sentimento entre muitos dos 
que acompanhavam a apuração 
era de vitória e dever cumprido. 
A campanha consolidou uma 
oposição na cidade responsável 
pela maior parte da produção da 
indústria naval do país. Após mais 
de uma década com uma direção 
aliada dos patrões e dos governos, 
a categoria pôde contar com uma 
alternativa classista, que realizou 
uma campanha defendendo a in¬ 
dependência política do sindicato 
e um programa completo, que ia 
das lutas pelos direitos à batalha 
contra a opressão. 

A oposição foi ainda porta-voz 
de várias denúncias que estive¬ 
ram publicadas na coluna u Solte 
o verbo que a oposição banca n y 
de seu jornal e que significou a 
voz dos trabalhadores durante a 
campanha, ganhando a confiança 
dos metalúrgicos. 


CIPRIANO E ÍNDIO 

de Camaçart (BA) 

No dia 8 de janeiro, o meta¬ 
lúrgico Paulo Cezar, lesionado 
pela Ford, compareceu à perícia 
médica na agência do INSS de 
Camaçari (BA). Paulo César, 
após ter questionado o resultado 
apresentado pelo médico perito 
Dr. Mario Câmara, foi agredido 
por este, que sacou uma arma e 
o colocou para fora do consul¬ 
tório. O companheiro registrou 
ocorrência na delegacia e tem 
uma audiência marcada. 

O Movimento Operário Meta- 


ATAOUESÀ DEMOCRACIA 

Instalados há mais de uma 
década no sindicato, a buro¬ 
cracia, que se afasta a cada dia 
da realidade dos trabalhadores, 
ficou perturbada. O bom resulta¬ 
do conquistado pela oposição se 
deu apesar da falta de democra¬ 
cia e toda sorte de manipulação 
e fraude. 

Onde houve votação, por 
exemplo, não havia cabines 
para garantir o sigilo de voto 
e houve casos de funcionários 
da área de Recursos Humanos 
acompanhando trabalhadores 
até a uma, em uma ação de cons- 


lúrgico (MOM), filiado à Conlutas, 
realizou no último dia 28 um ato 
público na agência do INSS em 
solidariedade ao operário agredi¬ 
do. O protesto fez com que outros 
lesionados e segurados tomassem 
conhecimento da agressão. 

No final do ato, o MOM, pro¬ 
tocolou um documento ao gerente 
da agência exigindo a imediata 
instauração de processo admi¬ 
nistrativo para apurar o fato, e o 
afastamento do perito agressor. 

Já a direção do sindicato, 
(dirigido pela CTB/PCdoB) não 
apareceu no ato e, como sem¬ 
pre, não faz nada para ajudar 


trangimento e coação. Alguns 
turnos foram ainda impedidos de 
votar e houve até agressão contra 
membros da oposição. 

QUEM É A OPOSIÇÃO? 

A oposição foi formada por 
companheiros que sempre esti¬ 
veram nas principais lutas da 
categoria. São trabalhadores que 
no ultimo período sofreram trai¬ 
ções, ataques e perseguições que 
os colocaram fora da diretoria do 
sindicato. Mas eles não desisti¬ 
ram e, há seis meses, viram na 
Conlutas uma alternativa política 
na qual poderiam confiar e, junto 


os trabalhadores, pois “prefere” 
defender seus patrões, a Ford e 
o governo. 

LESÕES: SINTOMA 
DO CAPITALISMO 

A aceleração da produção, as 
altas jornadas, o banco de horas e 
o descaso com a saúde do traba¬ 
lhador têm levado a nossa classe 
a diversas lesões e inutilizando 
milhares de homens, mulheres e 
jovens. As grandes empresas, em 
especial as fábricas, são as princi¬ 
pais responsáveis por essas lesões, 
que continuam aumentando. 

Só na Delegacia Regional do 


com outros companheiros mais 
novos, organizar a categoria. 

A categoria, hoje com 15 mil 
trabalhadores, possui apenas 
1.767 sindicalizados. Sem uma 
direção que mobilize, os metalúr¬ 
gicos sofreram inúmeros ataques 
no último período, como demis¬ 
sões, baixos salários e ataques às 
condições de trabalho. 

CAMPANHA CONTRA 
DEMISSÕES 

“Mesmo se perdermos, o mais 
importante é nos mantermos uni¬ 
dos, construindo a oposição no 
dia seguinte do resultado ”, dizia 
Paulinho, na convenção que for¬ 
mou a chapa e o indicou como 
candidato à presidente. 

A oposição já realizou sua 
primeira reunião após as elei¬ 
ções, onde foi discutida a cam¬ 
panha salarial e a luta contra as 
demissões. Há duas semanas, 
70 metalúrgicos da Keppel FELS 
perderam o emprego, unindo-se 
aos quase mil que já haviam sido 
demitidos pela empresa. 

A oposição já se prepara tam¬ 
bém para um possível ataque e 
retaliação das empresas. Afinal, 
para os donos dos estaleiros, 
é bastante incômodo ter um 
setor que defenda a luta e não 
aceite passivamente os ataques, 
como sempre fez a direção do 
sindicato. 


Trabalho (DRT) de Camaçari foram 
registrados mais de 650 casos de 
lesões em 2006. Sem contar com o 
enorme contigente de trabalhado¬ 
res que sofre desse problema mas 
não procura órgãos como o INSS 
e a DRT de Camaçari. 

Não podemos esquecer, en¬ 
tretanto, que são os governos 
de plantão, como o de Lula, que 
permitem às grandes empresas 
essa superexploraçáo. Os gover¬ 
nos federal e estaduais, com suas 
isenções de impostos e legislações 
que diminuem os direitos dos tra¬ 
balhadores demonstram que estão 
do lado dos empresários. 


NAS OBRAS DE 
FORTALEZA, 
LUTA É POR 
AUMENTO E 
REDUÇÃO DA 
JORNADA 

Mesmo com o 
crescimento do 
setor, um pedreiro 
recebe R$ 620 


GEORGE BEZERRA e GONZAGA. 

de Fortaleza (CE) 

No dia 17 de janeiro, uma 
assembléia reunindo cerca de 
700 operários aprovou uma pauta 
para a campanha salarial 2008. 
Aumento salarial de 20% em cima 
de todos os pisos e redução da Jor¬ 
nada de trabalho são os principais 
eixos de mobilização. 

Desde 2006, a construção 
civil vem ocupando um papel de 
destaque na economia regional. 
Nunca se construiu e se vendeu 
tanto. Resultado disso: só em 
2007 os patrões aumentaram seus 
lucros em 10%. 

Já os salários vêm caindo. Em 
1998, um pedreiro ganhava pouco 
mais de dois salários mínimos e 
melo. e um servente, um salário 
e meio. Hoje. o piso do pedreiro 
é de R$ 620, um pouco acima 
de um salário mínimo e meio e 
o servente ganha só R$ 392. Isso 
é grave, principalmente quando 
a inflação cresce e os alimentos 
ficam cada vez mais caros. Segun¬ 
do o Dieese. o feijão aumentou 
seu preço em 274% em Fortaleza, 
desde fevereiro de 2007. 'Deixei 
de comprar feijão', confessou um 
servente numa obra. 

Outra situação preocupante é 
a da jornada de trabalho. Embora 
no setor só se possa trabalhar oito 
sábados por ano em regime de 
hora-extra, existem construtoras 
que forçam os operários a traba¬ 
lhar vários sábados por ano e até 
em domingos e feriados, é o caso 
de uma obra que o sindicato visi¬ 
tou recentemente. Lá todo mun¬ 
do trabalhou durante o carnaval 
e está trabalhando todos os dias, 
das 7h30 da manhã até às 21h30. 
Não é raro a Jornada de trabalho 
ultrapassar oito horas. 

É HORA DE LUTAttt 

Prepara-se uma grande mo¬ 
bilização pela redução da jornada 
e por pisos distantes do miserável 
salário mínimo proposto por Lula 
para 2008 (RS 413). 0 sindicato 
de Fortaleza, que faz parte da 
Conlutas. vê também a relação 
da campanha com a luta nacional. 
Para os operários da construção 
civil, a campanha salarial tam¬ 
bém é um importante ponto de 
apoio para avançar na campanha 
contras as reformas de Lula, que 
atacam direitos históricos. 


DENÚNCIA 


OPERÁRIO DA FORD LESIONADO É 
AGREDIDO POR PERITO NA BAHIA 
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MOVIMENTO 


METALÚRGICOS 


E OS OPERÁRIOS DISSERAM MÃO 

TRABALHADORES DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS rejeitam novamente proposta de banco de horas 


SINDMETAl-SJC 



AMÉRICO COMES. 

da Direção Nacional do PSTU 

Os operários da General 
Motors de São José dos Cam¬ 
pos (SP) rejeitaram mais uma 
vez a chantagem da empresa, 
que impunha o banco de horas 
e a redução do piso e da grade 
salarial em troca de 600 novos 
empregos. No dia 31 de janeiro, 
o sindicato dos metalúrgicos 
realizou uma nova rodada de as¬ 
sembléias, com os trabalhadores 
dos três turnos da empresa. O 
resultado reafirmou a decisão 
da categoria aprovada por cerca 
de 8 mil metalúrgicos nas as¬ 
sembléias dos dias 22 e 23. 

A assembléia da manhã con¬ 
tou com a participação de 4 mil 
metalúrgicos e durou cerca de 
três horas. Além dos dirigentes 
sindicais, contrários à proposta, 
o microfone do caminhão de som 
foi aberto aos trabalhadores. 
A mando da empresa, alguns 
trabalhadores, principalmente 
da administração, defenderam a 
proposta que flexibiliza os direi¬ 
tos. Mesmo assim, a assembléia 
votou contra a proposta da em¬ 


presa. O 2 o turno, com cerca de 
2 mil trabalhadores, e o 3 o turno, 
reforçaram a decisão. 

Esta foi uma das maiores 
vitórias obtidas pelos trabalha¬ 
dores na luta contra o projeto de 
reestruturação produtiva que as 
empresas realizam para flexibili¬ 
zar os direitos. Demonstrou que, 
quando a direção de um sindicato 
está contra estas propostas e 
conscientiza os trabalhadores, a 
vitória é possível. 

Mas a luta não acabou. 
Agora, a empresa ameaça levar 
estes empregos para outras 
cidades, como São Caetano 
(SP), Gravataí (RS) ou Rosário 
(Argentina). A GM está fomen¬ 
tando um abaixo-assinado por 
dentro da fábrica exigindo uma 
nova votação, buscou a prefei¬ 
tura para ajudar a pressionar o 
sindicato e, além disso, come¬ 
çam a surgir boatos de possí¬ 
veis demissões e punição. 

PATRÕES. PELECOSE 
PREFEITURA AO LADO DA CM 

No dia seguinte às assem¬ 
bléias, os jornais da região 
noticiavam: “São José perde em¬ 


pregos e novos projetos da GM ”. 
Tentavam assustar a população: 
u Economistas e empresários te¬ 
mem retrocesso do emprego e au¬ 
mento da dependência de Embraer 
e Revap”. A prefeitura já havia 
dado isenção de EPTU e redução 
de ISS para a empresa. E pressiona 
o sindicato para ceder. 

O presidente da Associação 
Comercial e Industrial elogiou 


a prefeitura e atacou o sindi¬ 
cato. Por fim, o presidente do 
Sindicato dos Metalúrgicos de 
São Caetano, o Cidão , decla¬ 
rou à imprensa que o que a 
GM propunha para São José já 
existia em São Caetano desde o 
ano passado, tanto o banco de 
horas como o piso salarial, que 
foi reduzido de R$ 1.500 para 
R$ 1.300. “Não quero criticar 


o sindicato de São José, mas os 
seus diretores terão que ponde¬ 
rar bastante porque a situação 
é delicada. A GM não está dis¬ 
posta a ser a única a não a ter 
flexibilidade de produção que a 
Volkswagen, a Ford e a Fiat já 
conseguiram (...) o capital não 
tem coração nem pátria, infeliz¬ 
mente essa é uma realidade que 
temos que enfrentar ”, disse. 


Reestruturação produtiva reduz empregos e aumenta lucros 


No ano passado, as monta¬ 
doras tiveram produção, vendas 
e lucros recordes. Foram 2,3 
milhões, um aumento de 28% 
em relação a 2006. Para 2008, 
a previsão é de crescimento 
ainda maior. A General Motors 
controla mais de 20% do mer¬ 
cado nacional. 

Para contratar estes 600 
trabalhadores, aumentar sua 
produção e vender mais car¬ 
ros, a GM queria que os atuais 
trabalhadores aceitassem o 
famigerado banco de horas, 
que coloca os trabalhadores a 
mercê da empresa, deixando de 
receber as horas extras. 

Eles omitem deliberadamen- 
te que se aproxima uma nova 
crise financeira mundial e que 
toda a propaganda do governo 
Lula, de transformar o país em 
um canteiro de obras, não está 
“blindando” o Brasil e que a 
crise vai chegar por aqui. 

Por isso que a GM tenta 
se garantir desde já, toman¬ 
do medidas para aumentar a 


exploração dos trabalhadores 
e garantir a margem de lucro. 
A empresa não quer fazer 
investimentos. Quer apenas 
aproveitar uma linha de pro¬ 
dução que já existe, contratar 
trabalhadores por tempo de¬ 
terminado com salários mais 
baixos, ganhar isenções de 
impostos e piorar as condições 
de trabalho dos operários. 

Nos locais onde o sindicato 
aceitou negociar a precariza- 
ção do trabalho, os empregos 
diminuíram muito mais. Ha¬ 
viam 80 mil trabalhadores da 
Volkswagen de São Bernardo 
do Campo (SP) na década de 
80. Hoje, são apenas 10 mil e 
recebem um salário 20% me¬ 
nor. Em 1991, em todo o ABC, 
eram 196 mil metalúrgicos. 
Atualmente são cerca de 100 
mil. Ou seja, 96 mil postos de 
trabalho foram perdidos. 

Os trabalhadores querem 
os empregos em São José dos 
Campos, apesar de saber que 
os trabalhadores das outras 


cidades também necessitam 
deles, e que a empresa usa desta 
política para dividir a classe 
e acabar com a solidariedade 
operária. Mas quer empregos 
sem o aumento da exploração 
e sem o corte de direitos. 

SINDICATO PARCEIRO 
DOS PATRÕES 

Para aplicar a reestruturação 
produtiva, as empresas contam 
com apoio e sustentação política 
e ideológica das direções sin¬ 
dicais burocráticas. Sem isso, 
a patronal teria muito mais 
dificuldades para aplicar este 
projeto, ou nem mesmo conse¬ 
guiria impô-lo. Atualmente, a 
maioria dos sindicatos realiza 
uma parceria com os patrões, 
para implantar este projeto. 

Leon Trotsky definiu esta si¬ 
tuação como uma “enfermidade 
geral”, em “Sindicatos na Época 
de decadência do imperialis¬ 
mo”. O revolucionário russo 
enxergou uma “a degeneração 
burguesa dos aparatos sindicais 


na época do imperialismo **. 
Ao mesmo tempo em que não 
negava a importância da luta 
através dos sindicatos, Trotsky 
via neles e em seus dirigentes a 
adaptação ao Estado. Para ele, 
a atuação nos sindicatos deveria 
ir além de questões econômicas, 
formando ali verdadeiras “ esco¬ 
las da revolução socialista**. 

CONSCIENTIZAR 
OS TRABALHADORES 

A diretoria do Sindicato dos 
Metalúrgicos de São José jogou 
por terra os argumentos dos 
dirigentes reformistas da CUT e 
da Força Sindical, que afirmam 
que a flexibilização é inevitável. 
É fundamental agora dar pros¬ 
seguimento a esta luta. 

O sindicato enviará cartas 
para as famílias dos operários 
da região, explicando sua 
proposta, produzirá cartilhas 
e cursos para cipeiros e ativis¬ 
tas sindicais. 

Da mesma maneira, é neces¬ 
sário desencadear uma campa¬ 


nha de solidariedade nacional e 
internacional aos trabalhadores 
da GM e de divulgação de sua 
luta. Para isso também o sin¬ 
dicato produzirá um boletim 
específico para as GMs de São 
Caetano, Gravataí e outras 
unidades a ser distribuído com 
a ajuda da Conlutas. Também 
produzirá, com outros sindica¬ 
tos da Conlutas e da Intersindi- 
cal, um boletim específico para 
os metalúrgicos de outras bases. 
Do ponto de vista internacional, 
enviará uma delegação para 
buscar contato com metalúr¬ 
gicos da GM de Rosário, na 
Argentina, e da GM dos EUA. A 
próxima atividade da campanha 
será um ato de solidariedade no 
dia 21 de fevereiro, às 14h, na 
portaria da empresa. 

^ www.pstu.org.br 

"0 tempo perdido no banco 
de horas", a trajetória 
dessa política no Brasil 
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PRINCIPAL FENÔMENO DA CAMPANHA, Obama 
atrai expectativas do movimento negro e dos 
movimentos contra a ocupação no Iraque 


A meteórica ascensão de 
Barack Obama revela que 
não são poucos os pobres, 
negros e explorados nor¬ 
te-americanos que vêem o 
senador negro como a “cara 
nova” e depositam nele suas 
esperanças. Sua campanha 
vem batendo recordes de 
participantes, especialmen¬ 
te jovens excitados por sua 
mensagem, ainda que vaga, 
de “mudança”. 

A enorme maioria do mo¬ 
vimento negro dos EUA tam¬ 
bém apoia sua candidatura, 
embora Obama desvincule 
totalmente sua imagem das 
reivindicações e das lutas da 
população negra do país. O 
senador tenta se apresentar 
como o “candidato de todos”, 
algo que ficou bastante evi¬ 
dente num discurso que se 
tomou sua marca registrada: 
“Não há uma América negra , 
uma América branca e outra 
América asiática, há apenas os 
Estados Unidos da América". 

Um discurso que, diga-se 
de passagem, teve inspiração 
num dos “ídolos” de Obama, 
o nada saudoso ex-presidente 
republicano Ronald Reagan, a 
quem o senador declarou sua 
admiração. No campo econô¬ 
mico e diante de um cenário 
de recessão, o candidato da 
“mudança”, dedica elogios 
a Reagan e defende o plano 
adotado pelo ex-presidente. 
Vale lembrar que Reagan foi 
quem começou a ofensiva do 
neoliberalismo sobre o plane¬ 
ta nos anos 80. De acordo 
com Obama, Reagan “mudou 
a trajetória da América de 
uma maneira que Richard 
Nixon não conseguiu, e Bill 
Clinton também não". 

Essa proximidade com o 
conservadorismo patriótico 
de Reagan também fica evi¬ 
dente nas posições de Obama 
no que se refere à guerra do 


Iraque, o que tem conquista¬ 
do a simpatia de muitos elei¬ 
tores republicanos. Sempre 
escorregadio em relação ao 
tema, o senador afirma que 
é o melhor candidato para 
“vencer a guerra e retirar 
as tropas”. O senador até 
mesmo relativizou as tortu¬ 
ras usadas por Bush contra 
supostos terroristas. Pergun¬ 
tado se era contra ou a favor 
o uso da tortura, esquivou-se. 
Declarou que fará de tudo 
para manter a América à sal¬ 
vo, mas que irá analisar “as 
emergências caso a caso”. E, 
recentemente cogitou a idéia 
de invadir o Paquistão, em 
busca de Bin Laden, fazendo 
corar os ativistas do Move- 
On.org, organização contra 
a guerra que o apóia. 

PORQUE NÃO 
APOIAR OBAMA? 

Pobres, negros, jovens e 
explorados norte-america¬ 
nos vêem Obama como um 
“novo tipo de político”, a 
“novidade” desta eleição. 
Também não são poucos os 
lutadores, principalmente 
no movimento negro, que, 
mundo afora, torcem para ver 
um presidente negro. 

Mas Obama não tem nada 
a ver com os reais interes¬ 
ses dos explorados e opri¬ 
midos norte-americanos e 
do mundo. Um negro que, 
vendendo-se como expressão 
de um EUA “pós-racismo”, 
está muito mais próximo da 
secretária de Estado Condo- 
leezza Rice do que dos líderes 
negros norte-americanos da 
década de 60. Ao mesmo 
tempo em que se aproveita 
de sua negritude e de ser 
filho de um queniano pára 
impactar as comunidades 
mais oprimidas, relega para 
segundo plano reivindicações 
históricas dos oprimidos. 
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A ERA BUSH DEIXOU OS EUA EM RECESSÃO e odiados em todo o mundo. No Iraque, estão atolados, sem saber como retirar 
suas tropas. Em casa, o governo convive com protestos de imigrantes, negros e mulheres, uma herança da qual o 
imperialismo tenta se livrar, apostando em novas máscaras, como Hillary e Obama 



ex-primeira dama fala em defesa das 
mulheres e pela retirada das tropas, mas 
convive com seu voto a favor da guerra 




JEFERSON CHOMA e WILSON H. 

SILVA • 

cfa redação 

A situação aberta após a políti¬ 
ca de “combate ao terror” de Bush 
é o ponto de partida para qualquer 
análise das eleições presidenciais 
dos Estados Unidos. 

O presidente prometia uma 
vitória rápida no Iraque. Planejava 
invadir o país, derrubar Saddam e 
criar um governo fantoche que desse 


estabilidade para as empresas norte- 
americanas saquearem o petróleo. 
Contudo, os planos do imperialismo 
foram bloqueados pela enorme resis¬ 
tência iraquiana. 

Mesmo depois de Bush enviar 
mais soldados e torrar bilhões 
de dólares na guerra, as forças 
coloniais de ocupação não conse¬ 
guem “estabilizar” o Iraque, nem 
garantir que o governo fantoche 
consiga governar. A ocupação se 
transformou num pântano que 


encurralou as tropas invasoras. 
A situação é crítica para o impe¬ 
rialismo - por um lado, não pode 
retirar as tropas, exceto se admitir 
a derrota; por outro, não sabe 
como mantê-las. Por isso, um dos 
grandes temas nestas eleições pre¬ 
sidenciais é sobre o que fazer com 
a ocupação do Iraque. 

CRISE DO IMPERIALISMO 

Poucas vezes na história um 
presidente dos EUA foi tão repu¬ 
diado. Sua política despertou uma 
consciência antiimperialista em todo 
o mundo. O representante do maior 
país imperialista é recebido em 
todos os países com manifestações 
de repúdio. 

Outra conseqüência da crise do 
governo Bush foi a perda de apoio in¬ 
terno. O presidente dos EUA amarga 
os piores índices de popularidade da 
história recente do país. Bush hoje 
tem apenas 30% de aprovação. 

Além da guerra do Iraque, outros 
temas internos contribuiram para 
a perda de popularidade de Bush. 
Entre eles estão os escândalos de cor¬ 
rupção no governo, envplvendo até o 
seu vice; a crise do sisteina de saúde, 
o descaso com as vítimas do furacão 


Katrina e as grandes mobilizações 
dos trabalhadores imigrantes. 

Para piorar, a impopularidade de 
Bush se aprofunda em pleno ano elei¬ 
toral diante dos sinais concretos de 
uma recessão econômica nos EUA. 

RECICLAGEM 

A crise do governo Bush aponta 
a necessidade de o imperialismo 
reciclar sua imagem dentro e fora do 
país. Por isso, a principal surpresa 
da disputa eleitoral não é a disputa 
em si. A “novidade” está justamente 
nos perfis dos próprios candidatos: 
pela primeira vez em sua história, 
os EUA discutem, seriamente, a 
possibilidade de terem uma mulher, 
Hillary Clinton, ou um negro, Barack 
Obama, na Casa Branca. 

Isso tem grande importância. 
Com uma nova cara (mas com mes¬ 
ma velha política de dominação) é 
possível que o imperialismo norte- 
americano tenha um presidente com 
apoio popular. Visto, inclusive, com 
mais simpatia pelo mundo, diferente 
do ódio generalizado contra Bush 
que existe. Ao contrário de Bush, que 
enfrentou manifestações de repúdio 
em sua viagem ao Brasil, uma visita 
de Obama como presidente dos 


\ 


EUA, por exemplo, certamente não 
levaria manifestantes às ruas. Ao 
contrário. A confusão que causaria 
na consciência dos trabalhadores, 
poderia ser transformada em apoio 
por organizações oportunistas. 

Há sinais de reciclagem até 
mesmo entre os candidatos repu¬ 
blicanos, que não querem ver sua 
imagem associada a Bush. O único 
que representava o grupo de Bush, 
Mitt Romney, saiu-se tão mal nas 
prévias que retirou-se da disputa. 
Os republicanos devem disputar a 
eleição com John McCain, um can¬ 
didato visto como mais “liberal” que 
tenta unificar seu partido. 

Como conseqüência da crise do 
governo Bush, o imperialismo procu¬ 
ra uma saída viável, diante da emi¬ 
nente crise econômica e do pântano 
iraquiano. Uma saída que está sendo 
montada por dentro do regime, 
cujo objetivo é enfrentar uma onda 
gigantesca de demandas reprimidas. 
Nesse sentido, essas candidaturas de 
Obama e Hillaiy Clinton, podem ser 
de grande utilidade para a burguesia 
imperialista. Suas campanhas des¬ 
pertam expectativas de “mudanças”. 
Uma eventual eleição de Obama, por 
exemplo, certamente vai provocar 


ilusões na população negra do país, 
que vai se sentir representada, e 
ver “um dos nossos na Casa Bran¬ 
ca”. Uma expectativa que pode ser 
comparada com as ilusões geradas 
em tomo dos governos de centro- 
esquerda da América Latina, embora 
Obama não seja sequer formalmente 
de esquerda. 

Toda estas máscaras, apesar 
de apontadas como sinal de uma 
enorme mudança no cenário político 
dos EUA, lembram uma passagem 
do livro “O leopardo”, do italiano 
Giuseppe di Lampedusa. Adaptado 
ao cinema, o texto traz uma frase 
que pode ser utilizada para entender 
o que se passa nos EUA: “É preciso 
que as coisas mudem de lugar para 
que permaneçam onde estão". 



*Colaborou 
Marcos Marga rido/ 
do Portal do PSTU 


A polêmica nos movimentos contra a opressão 


Existe uma polêmica nos movi¬ 
mentos negro e feminista: as ilu¬ 
sões ao redor de Obama e Hillary 
Clinton. A maior parte dos ativis¬ 
tas acredita que votar em Hillary 
ou em Obama significa combater 
o machismo e o racismo. Nós afir¬ 
mamos categoricamente: o racismo 
e o machismo não acabarão com 
Obama ou Hillary. 

A sociedade é dividida em clas¬ 
ses sociais, e as opressões racial e 
sexual estão estreitamente ligadas 
à exploração capitalista. A opressão 
das mulheres serve ao capitalismo 
para impor salários baixos para as 


trabalhadoras, assim como impor o 
trabalho doméstico para as mulhe¬ 
res como forma de sustentação de 
uma família explorada. A superex- 
ploração capitalista usa o racismo 
para garantir salários baixos para 
os trabalhadores negros. 

O fato de ser mulher não faz 
Hillary igual às mulheres traba¬ 
lhadoras. Hillary não precisa lavar 
roupa ou cozinhar: ela paga a 
empregadas para isso, explorando 
outras mulheres. Hillary defende a 
doutrina neoliberal, das reformas 
que extinguem os direitos das mu¬ 
lheres trabalhadoras. 


Obama é negro, sofre precon¬ 
ceito. Mas não sente a dureza 
da vida nas favelas, a violência 
policial na periferia de Nova 
Iorque. Ele, assim como Hillary, 
contribui para a exploração de 
outros negros. Eles não sentiram 
na pele os efeitos do desastre do 
furacão Katrina. 

O maior exemplo disso é Con- 
doleezza Rice: mulher e negra co¬ 
ordenando a política assassina de 
Bush no Iraque e no Afeganistão, 
responsável pela morte e pela vio¬ 
lação de milhares de mulheres. 

Sem acabar com o capitalis¬ 


mo é impossível terminar com a 
^opressão sobre as mulheres ou 
com o racismo. Só sem explora¬ 
ção haverá creches e restaurantes 
imunitários que acabarão com a 
ditadura do trabalho doméstico. 
Só assim acabará a base material 
da exploração que permite utilizar 
o trabalho dos outros para benefí¬ 
cio próprio, e da opressão racial e 
sexual para aumentar os lucros. 

Por isso, a estratégia dos revo¬ 
lucionários na luta contra a opres¬ 
são deve ser a luta das mulheres 
trabalhadoras contra a opressão e a 
exploração. Da mesma forma, não 


defendemos a unidade dos negros 
trabalhadores com a burguesia 
negra para acabar com o racismo. 

É possível uma unidade pon¬ 
tual com uma mulher burguesa 
num ato pela legalização do abor¬ 
to, mas não existe possibilidade 
de uma luta estratégica conjunta. 
Mesmo na conjuntura haverá 
diferenças: se uma mulher rica 
precisar fazer um aborto, poderá 
dispor de clínicas confortáveis. Já 
a mulher pobre e trabalhadora, 
estará se arriscando à mutilação 
ou a morte. 

Isso não significa diminuir as 


lutas desde já contra a opressão: 
é fundamental que os movimen¬ 
tos dos trabalhadores façam isso. 
Essa é a única forma de incorpo¬ 
rar os setores mais explorados e 
oprimidos dos trabalhadores e 
trabalhadoras. 

Nós, do PSTU defendemos 
que o racismo e opressão sejam 
combatidos pela negação do 
próprio sistema capitalista, pela 
total independência em relação 
aos poderosos, pelo rechaço de 
qualquer acordo que comprometa 
a libertação de todo o povo negro 
e das mulheres. 


A candidatura de Hillary 
Clinton, uma das favoritas 
na disputa, também vem 
suscitando intensos debates. 
Afinal, a eleição da ex-primei- 
ra dama pode representar um 
fato histórico: seria a primeira 
mulher a assumir a presidên¬ 
cia dos EUA. Algo que vem 
entusiasmando amplos seto¬ 
res do movimento feminista 
do país. 

Hillary, evidentemente, 
tenta capitalizar esse apoio. 
Por isso, a senadora vende 
a imagem de ser a candidata 
que tenta romper, como ela 
mesma disse, “o mais eleva¬ 
do e duro teto para o avanço 
profissional" nos EUA. 

Esse discurso de Hillary, 
porém, apóia-se numa ampla 
campanha ideológica realiza¬ 
da pela burguesia nas últimas 
décadas. De que, sob o capi¬ 
talismo, a opressão machista 
vem diminuindo em função 
da maior “integração das 
mulheres ao mercado de 
trabalho”. Contudo, 
como toda ideologia, 
isso é uma completa 
inversão da realida¬ 
de. O fato de existir 
uma maior integração 

da mulher ao mercado 
de trabalho não significa uma 
progressão que a levará ao fim 
da opressão machista. 

Sob o capitalismo, a dita 
“integração” significa um au¬ 
mento da exploração das mu¬ 
lheres, que são submetidas 
a baixos salários, trabalhos 
precarizados, muitas vezes 
acompanhados da mais com¬ 
pleta falta de direitos, além das 
segunda e terceira jornadas 
que são obrigadas a fazer em 
suas casas. 

O discurso da “integração” 
é uma mascara ideológica 
para esconder a manutenção 


da superexploração sobre as 
mulheres trabalhadoras. Uma 
exploração garantida por gen¬ 
te como Hillary Clinton e seu 
Partido Democrata. 

VOTO NO SENADO 

Hillary representa a política 
tradicional do Partido Demo¬ 
crata e sua candidatura é apoia¬ 
da por uma enorme máquina 
eleitoral. Mas Hillary é um 
verdadeiro camaleão político, 
mudando de posição conforme 
as conveniências. 

Um dos maiores exemplos 
se deu com a guerra do Iraque. 
Em 2002, a senadora Hillary 
votou a favor da resolução que 
autorizou Bush a invadir o Ira¬ 
que e disse que poderia ser tão 
“dura quanto os republicanos 
na guerra contra o terror". 

Mas, na medida em que 
a guerra se tornou cada vez 
mais impopular, Hillary mu¬ 
dou de discurso e, de forma 
oportunista, diz ser hoje con¬ 
tra a guerra. Assim, a sena¬ 
dora tenta aliviar as pressões 
que sofre da base democrata 
(que nunca engoliu seu apoio 
à guerra), ao mesmo tempo 
em que tenta se apresentar 
com alguém que é “capaz de 
resgatar a falida ocupação do 
Iraque". 

Por outro lado, no terreno 
da economia, Hillary defende 
um receituário neoliberal 
para combater a recessão. 
A senadora quer retomar o 
programa neoliberal aplica¬ 
do por Bill Clinton nos anos 
90. É preciso lembrar que a 
presidência de seu marido 
avançou na agenda neolibe¬ 
ral - do acordo com o Méxi¬ 
co (Nafta), a Alca e outras 
políticas de livre comércio, 
a privatizações e desregula- 
mentações, até a destruição 
de programas sociais. 


NA PÁGINA 10, os crimes de guerra de democratas e republicanos 
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DEMOCRATAS E REPUBLICANOS: 
DOIS LADOS DA MESMA MOEDA 

AS APARÊNCIAS ENCANAM. Os dois partidos parecem ser antagônicos, mas concordam no essencial 


Czimes do 
império 

Presidentes dos dois partidos 
promoveram guerras, golpes 
e invasões a outros países 

R Republicanos 
D Democratas 



1945 - Henry Truman 
** ordena o bombardeio 
nuclear ao Japào, nas cidades 
de Nagasaki e Hiroshima 

1953 -O presidente 
** Eisenhower utiliza a CIA 
para derrubar o governo de 
Mohammed Mossadegh, 
primeiro-ministro do Irã, que 
nacionalizou os poços de 
petróleo. Depois, oferece US$ 5 
milhões de "ajuda” à ditadura 
do xá Mohamed Reza 


DA REDAÇÃO 

Historicamente o Partido De¬ 
mocrata, favorito as eleições 
presidenciais, conserva uma fa¬ 
chada “progressiva”, do tipo o 
imperialismo com “rosto humano”, 
que é alimentada, inclusive com a 
participação de negros e latinos, 
dos homossexuais, feministas e 
dos sindicatos. 

Mas o Partido Democrata é tão 
imperialista quanto o Republicano, 
por isso, defende e defendeu o 
sistema imperialista com toda a 
sua força. Prova disso é a sua longa 
lista de crimes cometidos contra a 
humanidade quando estiveram na 
Casa Branca (ver ao lado). 

Hoje existe uma forte disputa 
entre os candidatos Hillary e 
Obama para definir quem será 


o candidato do partido. Ambos 
se apresentam como candidatos 
da “mudança”, mas, mesmo 
mudando-se as máscaras, a 
opressão e a dominação imperial 
continuarão as mesmas. 

No tema sobre a guerra no 
Iraque, embora façam discur¬ 
sos cosméticos defendendo a 
retirada gradual das tropas, os 
dois candidatos não apresentam 
nenhum plano concreto de reti¬ 
rada e, pior, admitem que, uma 
vez no governo, é possível que 
rapidamente busquem razões 
para não retirar as tropas. Bas¬ 
ta lembrar que Clinton votou 
a favor da guerra de Bush e 
Obama, recentemente, defendeu 
até mesmo invadir o Paquistão. 
Sobre a guerra do Afeganistão, 
ambos defendem a ocupação. 


Obama chegou a justificar em 
entrevista que u nõo se opõe a 
todas as guerras ”. 

Na questão dos imigrantes, 
os candidatos democratas se 
dizem favoráveis a uma maior 
concessão de direitos. Discurso 
que tem por objetivo atrair os 
votos da enorme comunidade 
de latino-americanos nos EUA. 
Contudo, os senadores Clinton 
e Obama votaram a favor do 
“muro da vergonha”, construí¬ 
do na fronteira do México para 
impedir o ingresso de imigran¬ 
tes ilegais no país. 

Uma comparação entre as 
políticas econômicas para com¬ 
bater a recessão entre repu¬ 
blicanos e democratas mostra 
também que não há nenhuma 
diferença entre eles. 


Bush apresentou um pacote 
econômico para estímulo do 
consumo da população de US$ 
146 bilhões, enquanto o Par¬ 
tido Democrata contra-atacou 
com outro pacote de US$ 158 
bilhões, perdendo por um voto 
no Congresso Nacional. 

Já na política social, ambos 
defendem a ampliação da co¬ 
bertura dos planos privados de 
saúde. Por incrível que parece 
os EUA sofrem de uma grande 
crise na área da saúde. O país 
mais rico do mundo apenas 
possui 135 hospitais públicos. 
A crise na saúde fez prevalecer 
nos EUA o modelo de assistên¬ 
cia privada. Clinton e Obama 
defendem esse modelo e o sub¬ 
sídio do Estado para planos de 
saúde privados. 




1960 - Tem inicio a Guerra do 


Vietnã, e o presidente John ^ John F. 


p Kennedy envia 15 mil militares Kennedy 
para o Sul do país. Depois de ordena a 


seu assassinato, o presidente invasão de 


Lyndon Johnson aprofunda o mercenários a 


envolvimento dos EUA na guerra, Baia dos Porcos, 

que é mantida por seu sucessor, o em Cuba, plano 

republicano Richard Nixon, até a iniciado sob o 
derrota dos EUA, em 1973 republicano 

Eisenhover 

► Crianças queimadas por bombas Napalm 


1964 - Golpe militar no Brasil 


Relatórios da CIA confirmam o 


envolvimento da Casa Branca em 


golpes na América Latina na 


década de 60, quando os EUA 


foram governados por Kennedy e 


Lyndon Johnson 

1973 - Documentos mostram 
** que o presidente Richard 
Nixon colaborou com o golpe de 
estado de Pinochet, no Chile 


1983 - Reagan envia 10 mil 
soldados para sufocar uma 


rebelião em Granada, no Caribe. 


Também financia os contras 


que combatiam a revolução 


sandinista na Nicarágua 



# 


Classe trabalhadora dos EUA precisa de um partido 


Para a classe operária norte- 
americana não há mudanças à 
vista, apenas a mesma política 
da burguesia imperialista dos 
Estados Unidos, onde os presi¬ 
dentes não são mais do que 
executivos dos grandes grupos 
econômicos com assento na 
Casa Branca. 

O enfraquecimento do gover¬ 
no Bush e a derrota de seu 


Muitos podem estar fazendo 
esta pergunta hoje. No entanto, as 
eleições nos EUA têm importantes 
reflexos aqui também. Apesar 
das bravatas de Lula, quem dá as 
cartas na nossa economia é o im¬ 
perialismo norte-americano, que 
concentra 30% do PIB mundial. 
É o governo dos EUA que deter¬ 
mina a aplicação de um plano 
econômico que mantém baixos 
os salários dos trabalhadores, 
enquanto bilhões são retirados da 


projeto alimentaram um sen¬ 
timento de mudança entre os 
trabalhadores norte-americanos. 
Mas enquanto forem reféns das 
disputas entre dois partidos im¬ 
perialistas em seu próprio país, 
os trabalhadores só podem espe¬ 
rar mais e mais ataques a seus 
empregos e nível de vida. 

Por outro lado, há espaço 
para a construção de uma can- 


saúde e da educação para pagar 
as dívidas. Foi o imperialismo que 
determinou os planos de abertura 
econômica e privatização de FHC, 
colocando nossa economia nas 
mãos do capital estrangeiro. E, 
agora com Lula, exige as reformas, 
para retirar direitos históricos dos 
trabalhadores e reduzir o “custo” 
da mão-de-obra brasileira. 

Nossa economia segue sendo 
dependente da dos EUA, o que 
faz com que todos os analistas 


didatura independente dos trab¬ 
alhadores dos EUA, apoiada nos 
sindicatos dos trabalhadores e 
nas recentes lutas dos trabalha¬ 
dores imigrantes - setor mais ex¬ 
plorado e discriminado da classe 
trabalhadora norte-americana 
que protagonizou importantes 
lutas no país. 

Essa é uma tarefa histórica 
para os trabalhadores norte- 


econômicos voltem os olhos para 
a disputa à Casa Branca. Além da 
presença maciça das multinacio¬ 
nais norte-americanas, exploran¬ 
do a mão de obra e remetendo 
os lucros para suas matrizes, os 
EUA ainda são o principal des¬ 
tino das exportações brasileiras, 
com destaque para a agricultura. 
Sozinho, o país comprou 15,6% 
de tudo o que o Brasil exportou 
em 2007. 

Além da economia, a de- 


americanos. Em 1938, quando 
se esboçava a construção de 
uma ação política por parte dos 
sindicatos ligados à CIO (central 
sindical da época), Trotsky afir¬ 
mou que “ somos a favor de um 
partido independente, das mas¬ 
sas trabalhadoras, que assumirá 
o poder do Estado”. Esta tarefa, 
70 anos depois, ainda está por 
se concretizar. 

nos EUA? 

pendência se desdobra no aspec¬ 
to político. Cumprindo ordens 
do imperialismo. Lula enviou 
soldados brasileiros para ocupar 
o Haiti, que, assim como os 
soldados no Iraque, são acusa¬ 
dos de violações aos direitos 
humanos. Democratas e repub¬ 
licanos sabem que continuarão 
precisando de aliados como 
Lula, para manter o seu controle 
sobre as riquezas naturais e os 
povos do mundo. 


1990 - George Bush "pai" 
K inicia a primeira guerra ao 
Iraque, com a operação 
"tempestade do deserto” 

MU 



1997 - Bill Clinton manda 
^ bombardear no Sudão uma 
fábrica suspeita de "produzir 
armas químicas”. Tratava-se de 
uma farmacêutica 

1999 - Bombardeios 
** invisíveis aos radares voam 
dos EUA até a Iugoslávia. Os 
ataques são ordenados por Bill 
Clinton e pela OTAN 

2001 - Após o 11 de 
** Setembro, Bush "filho” 
ordena o ataque ao Afeganistão, 
em busca de Osama Bin Laden 

2003 - Usando mentiras 
K como a das armas de 
destruição em massa, Bush 
invade novamente o Iraque 


0 que o Brasil tem a ver com as eleições 
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A crise econômica internacional que se inicia 
chamou a atenção de muitos trabalhadores para 
a discussão sobre a economia marxista e. com 
ela, diversos termos como taxa de lucros e 
mais valia. Acompanhando a crise, nosso jornal 
dedicará muitas matérias sobre economia. 

Para que nossos leitores possam acompanhar 
esse debate, iniciamos uma série com conceitos 
fundamentais da economia marxista. Neste 
artigo, abordamos o conceito de mais valia 


Na sociedade capitalista, uma 
pequena parte da população - a 
burguesia- é dona das empresas. 
A burguesia contrata trabalha¬ 
dores para pôr em movimento 
as máquinas e transformar ma¬ 
térias primas em produtos. 
Isso é feito nas indústrias, nas 
minas, na construção e no setor 
agropecuário. 

A palavra “capitalismo” vem 
de “capital”. O capital é consti¬ 
tuído pelo conjunto dos meios de 
produção (maquinário, matéria 
prima etc) e a força de trabalho 
utilizada para a produção de 
mercadorias. 

O capital se divide em con¬ 
stante e variável. O capital 
constante é o que se investe na 
compra de máquinas e matérias 
primas. É chamado de “con¬ 
stante” porque nem as máquinas 
nem as matérias primas criam 
sozinhas um valor novo. 


O capital variável é o que é 
investido na contratação de mão 
de obra, os salários dos trabalha¬ 
dores. Quem faz as máquinas se 
moverem e transformam as ma¬ 
térias primas em novos produtos 
são os trabalhadores. Isso acon¬ 
tece mesmo nas empresas mais 
modernas, cuja tecnologia reduz 
a quantidade de mão de obra. 

Se não existem os trabalha¬ 
dores, não existe a produção de 
novos valores. Por isto o capital 
gasto com os trabalhadores é 
chamado de capital variável, 
porque é a parte do capital que 
cria um valor novo. 

Os produtos (como são 
chamadas as mercadorias), são 
então vendidos, e os burgueses 
ficarão com a maior parte do 
dinheiro resultante da venda. 
Darão aos trabalhadores uma 
pequena parte, sob a forma de 
salários. 



CAPITAL CONSTANTE - É investido na compra de máquinas 
e matérias primas e não criam sozinhas um valor novo. 

CAPITAL VARIÁVEL - Investido na contratação de mão de obra, 
no salário do trabalhador, que transforma matérias primas em produtos. 


Quadrinhos publicados na internet 



COMO SURGE A MAIS VALIA 


Apesar de só os trabalha¬ 
dores criarem novos valores, 
eles não são donos do que 
produzem. Os burgueses são os 
donos das empresas, e por isso 
se apoderam destes produtos e 
os vendem. 

Gomo vimos, utilizam uma 
pequena parte do resultado da 
venda para pagar salários aos 
trabalhadores. A maior parte que 
sobra é chamada de mais valia. 

Entre as confusões sobre o 
capitalismo está a idéia de que 
u são explorados os trabalhadores 
que recebem baixos salários ”. 
Isso não é verdade, são explora¬ 
dos todos os trabalhadores, com 
maiores ou menores salários. E 
são ainda mais explorados os 
que recebem salários baixos. 
Vejamos um exemplo: 

Digamos que cem operárias 
trabalham em uma fábrica pro¬ 
duzindo camisas. Como cada 


uma produz 1.200 camisas por 
mês, neste período elas fazem 
120 mil camisas. O burguês, 
dono da fábrica, vende cada 
camisa a cinco reais e recebe um 
total de seiscentos mil reais. 

Desse dinheiro, paga 400 
reais de salário a cada operária. 
Ou seja, como capital variável, 
gastou 40 mil reais (400 reais 
x cem). Além disso, o burguês 
utiliza 200 mil reais em matérias 
primas, no aluguel do local da 
empresa e nas máquinas. Sig¬ 
nifica que gastou como capital 
constante 200 mil reais, além 
dos 40 mil de capital variável. 

A mais valia resultante é 
de 360 mil reais (600 mil do 
resultado da venda das camisas, 
menos 240 mil gastos em capital 
constante e variável). 

Poderíamos contar a repar¬ 
tição do produto também através 
das camisas produzidas. Cada 


operária produziu 1.200 cami¬ 
sas por mês, mas ficou com o 
equivalente a 80 camisas (400 
reais por mês, ou oitenta camisas 
a cinco reais cada). Já o burguês, 
mesmo sem trabalhar, ficou com 
o equivalente a 72 mil camisas 
(360 mil reais). 

Mesmo que, com uma greve, 
as operárias conseguissem do¬ 
brar seus salários, a exploração 
seguiria sendo brutal: Vamos 
imaginar que, depois da greve, 
cada trabalhadora recebesse 800 
reais por mês, e o capital variável 
seria de oitenta mil reais. A mais 
valia resultante para o burguês 
seria de 320 mil reais (600 mil 
menos 280 mil). 

O fundamental da exploração 
é a apropriação por parte do bur¬ 
guês do fruto do trabalho alheio, 
ou seja, dos produtos resultantes 
dos que trabalham. Os trabalha¬ 
dores são os que criam a riqueza, 


mas são os burgueses que os 
contrataram que ficam com o 
resultado da exploração, a mais 
valia. O objetivo fundamental da 
burguesia é obter os lucros que 
vêm da mais valia. 

COMO SE MEDE A MAIS 
VAUA E OS LUCKOS 

A taxa de mais valia é uma 
medida importante do grau de 
exploração. É o resultado da 
seguinte equação: mais valia 
/ capital variável. Ou seja, no 
primeiro exemplo da fábrica 
de camisas, seria de 360 mil 
(mais valia) dividido por 40 mil 
(capital variável, o montante dos 
salários pagos). Essa divisão dá 
um resultado igual a nove. Em 
termos de porcentagem, teríamos 
então uma taxa de mais valia de 
900% (nove x 100%). 

A taxa de lucros é um pouco 
mais complicada. É o resultado 


da equação: Mais valia/capital 
constante + capital variável. 

No caso citado, seria assim: 

360 mil (mais valia) dividido 
pela soma de 200 mil (capital 
constante) + 40 mil (capital 
variável). Ou seja: 360 mil/ 240 
mil= 1,5. Em termos de por¬ 
centagem, a taxa de lucros seria 
então de 150% (1,5 x 100%). 
Isso significa que o capitalista 
investiu 240 mil reais e teve um 
lucro de 360 mil. Ou seja, que 
recebeu 1,5 reais de lucro por 
cada real investido. 

É isso o centro da preocupa¬ 
ção do capitalista, o retomo em 
lucros do seu investimento. A 
produção capitalista não gira ao 
redor da satisfação das neces¬ 
sidades das pessoas, mas dos 
lucros dos burgueses. E toda a 
economia capitalista gira ao re¬ 
dor da taxa de lucros das grandes 
empresas. 
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WILSON H. SILVA , 

da redação 

Em 2008, comemoramos 110 
anos do nascimento e 60 da morte 
do cineasta, teórico, engenheiro e 
dramaturgo Sergei Eisenstein, um 
dos maiores diretores de todos os 
tempos. Um título reconhecido por 
aqueles que apreciam cinema, mas 
de especial importância para os in¬ 
teressados em construir pontes en¬ 
tre a arte e a revolução, projeto ao 
qual Eisenstein dedicou toda a sua 
vida e obra, apesar das enormes 
limitações impostas pelo processo 
contra-revoludonário arquitetado 
por Stálin e seus lacaios. 

A história do cinema soviético 
e, consequentemente, do próprio 
Eisenstein, está intrinsecamente 
relacionada ao processo revolu¬ 
cionário. As primeiras produções 
realizadas em solo russo surgiram 
em 1908, depois da Revolução de 
1905 e em meio à profunda crise 
do czarismo. 

Conservadores na forma e no 
conteúdo, os filmes eram forte- 
mente influenriados pela estética 
burguesa realista e melodramática 
vinda do Ocidente - a “estética 
hollywoodiana”. Serviam essen¬ 
cialmente de veículo para a divul¬ 
gação dos ideais aristocráticos e, 
principalmente, para o patriotis¬ 
mo e chauvinismo russos. 

UMA ESTÉTICA 
REVOLUCIONÁRIA 

Foi exatamente contra isso que 
uma geraçáo de jovens artistas 
se levantou a partir de 1917. 
Embriagados pela revolução e 


convencidos do slo¬ 
gan popularizado 
pelo poeta Vladimir 
Maiakovski (“ Não 
há arte revolucioná¬ 
ria sem forma revo¬ 
lucionária”), pinto¬ 
res, dramaturgos, 
atores e gente das 
mais variadas áreas iniciaram 
experimentações em busca de lin¬ 
guagens e histórias que pudessem 
traduzir os ideais revolucionários 
e, acima de tudo, cumprir um 
papel efetivo na construção do 
Estado Socialista, principalmente 
através do acesso das massas à 
cultura e do estímulo à consciên¬ 
cia revolucionária. 

Neste mesmo momento, é 
importante lembrar, nos Estados 
Unidos, a produção avançava em 
direção à transformação desta arte 
em indústria, através do monopó¬ 
lio exercido por Hollywood. 

Enquanto isto, no Estado revo¬ 
lucionário, a produção tomava-se 
essencialmente coletiva, envolven¬ 
do músicos, dramaturgos, pintores 
e, fundamentalmente, a própria 
massa. Em oposição às estruturas 
narrativas ocidentais - que valori¬ 
zavam o herói e o happy end (final 
feliz) como formas de vender os 
ideais de individualismo e ascen¬ 
são social típicos do discurso bur¬ 
guês -, os soviéticos partiram para 
produções nas quais a personagem 
central era o povo. 

A importância que era dada 
ao papel que os filmes poderiam 
cumprir na conscientização dos 
operários, dos camponeses e da 
juventude - majoritariamente 
analfabetos - se expressa no fato 
de que, a partir de 1918, a sub¬ 
seção de cinema do Comissariado 
do Povo para a Instrução Pública 
ficou a cargo de Nadia Krupskaia, 
companheira de Lênin. 

DIALÉnCA A 24 OU ADROS 
POR SECUNDO 

Foi neste contexto que Eisens¬ 
tein iniciou sua produção. Forte¬ 
mente influenciado pelo teatro, 


pelas experiências construtivistas 
e pelas técnicas desenvolvidas por 
outros diretores como Kulechov 
(As estranhas aventuras de Mr. 
West no país dos bolcheviques, 
1924), Pudovkin (A mãe, 1926) e 
Dziga Vertov (Kino-Pravda - “cine¬ 
ma verdade” -, 1925), Eisenstein 
voltou suas câmeras para a história 
do povo soviético e suas lutas. 

Seu objetivo, contudo, era 
muito maior do que recontá-las 
e arrancar emoções da platéia. 
Era fazer com que o espectador 
realizasse um exercício de dia¬ 
lética, ou seja, que o filme, em 
seus mais distintos elementos 
(de um plano para outro, da 
música em relação à imagem, 
através da utilização de sím¬ 
bolos e metáforas, etc.) fizesse 
com que o espectador constru¬ 
ísse o sentido das imagens pela 
interação de dois opostos. Em 
outras palavras, que a síntese 
(a idéia formada na cabeça do 
espectador) fosse resultado de 
dois opostos contraditórios (uma 
tese e uma antítese). 

Assim, por exemplo, em 
“Outubro” (1927), numa cena 
que vemos os debates anterio¬ 
res à tomada do poder, o plano 
que mostra o rosto “simpático” 
de um “menchevique” (discur¬ 
sando contra a revolução) é 
intercalado com outros planos 
em que vemos (e ouvimos) uma 
harpa, que não tem nada a ver 
com a história. A idéia é que o 
espectador chegue à conclusão 
de que tudo aquilo náo passa de 
“história pra boi dormir”. 

Em outro de seus clássicos, “O 
encouraçado Potemkin” (1924), 
ao final de uma das mais belas 
cenas do cinema, o massacre na 
escadaria de Odessa, vemos três 
planos que mostram estátuas de 
leões: o primeiro dormindo, o 
segundo despertando e o terceiro 
em posição de ataque rugindo. 
Um prenúncio de outubro de 
1917, quando as massas se 
levantariam para vingar o derra¬ 
mamento de sangue. 


EXEMPLO A SER SEGUIDO 

Homenagear Eisenstein náo 
pode significar apenas reverenciar 
seus maravilhosos filmes. Para 
os verdadeiros revolucionários, 
conhecer sua história e sua fil¬ 
mografia é parte fundamental de 
uma lição que foi soterrada pelos 
crimes do stalinismo: a de que 
a arte pode e deve cumprir um 
papel fundamental na revolução, 
mas somente quando ela tenha 
total liberdade para se expressar. 

Leon Trotsky, um apaixonado 
pelo cinema, escreveu várias ve¬ 
zes sobre o tema. Ele acreditava 
que este papel só poderia ser 
cumprido caso os cineastas tives¬ 
sem liberdade e condições para 
se desenvolver livremente, longe 
de imposições ou de qualquer 
tipo de censura por parte do Esta¬ 
do. Em “Literatura e Revolução”, 
o dirigente do Exército Vermelho 
afirmou que, no cinema e na 
arte como um todo, náo existem 
critérios como “a favor ou contra 
a revolução” e que só cabe ao 
Estado revolucionário promover 
u a liberdade total de autodetermi¬ 
nação no domínio da arte”. 

A obra de Eisenstein e sua 
vida são lamentáveis exemplos 
do que pode acontecer caso esta 
lei náo seja respeitada. Seus fil¬ 
mes brotaram de um processo de 
intenso diálogo com as vanguar¬ 
das artísticas que explodiam na 
Europa capitalista. Seus filmes 
transitam livremente por temas 
que vão do papel alienante da 


religião a conturbações das re¬ 
lações familiares. Suas técnicas 
incorporaram e revolucionaram 
tendências que vinham tanto 
dos Estados Unidos e da França 
quanto de seus companheiros 
revolucionários. 

Infelizmente, seu impulso 
revolucionário inicial foi conti¬ 
do bruscamente pelo stalinismo 
e pelas horrendas regras do 
“realismo socialista”, que pas¬ 
saram a vigorar no início dos 
anos 1930. 

Permanentemente chanta- 
geado em função de sua ho¬ 
mossexualidade, acuado pelo 
exílio, execução ou suicídio de 
muitos daqueles que o haviam 
acompanhado, Eisenstein fez o 
movimento inverso de seu leão 
em Potemkin: curvou-se diante 
do Estado burocratizado. Um 
triste destino que ele, de certa 
forma, atribuiu a seu caráter 
e à sua formação provinciana: 
u obediente e bem educado (...) 
um típico menino de Riga. Eu 
era assim aos doze anos, e assim 
permaneci”. 

Isto, contudo, não quer 
dizer que ele tenha jamais se 
afastado de seus propósitos ou 
que ele tenha perdido seu senso 
crítico. Basta ver seu último e 
inacabado filme, “Ivan, o ter¬ 
rível” (1945). Apesar de “en¬ 
comendado” por Stalin, a obra 
acabou se transformando numa 
poderosa metáfora sobre sua 
monstruosidade criminosa. 
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Nos últimos dias, cen¬ 
tenas de milhares de pa¬ 
lestinos da Faixa de Gaza 
derrubaram os muros e 
postos das fronteiras com o 
Egito e entraram em massa 
neste país para comprar 
alimentos, medicamentos e 
outros elementos imprescin¬ 
díveis de que necessitavam 
como resultado do bloqueio 
israelense. Estima-se que, de 
um milhão e meio de habitan¬ 
tes de Gaza, participaram cerca 
de 700 mil pessoas. 

Esta ação, nascida da urgen¬ 
te necessidade de sobrevivência, 
tem, ao mesmo tempo, um claro 
significado de luta e, nos fatos, 
significou uma importante vitó¬ 
ria, embora parcial, para quebrar 
o bloqueio israelense e seus 
objetivos. Tal como assinala o 
artigo de Steven Erianger no New 
York Times : “Também abriu um 
grande buraco na política israelense , 
apoiada por Washington , de apertar a 
população de Gaza com a esperança de 
que se volte contra o Hamas”. 

A LIT-QI saúda esta vitória do 
povo palestino que, mais uma vez, mos¬ 
trou seu heroísmo e sua capacidade de 
mobilização para, inclusive nas piores 
condições, colocar em xeque os diferen¬ 
tes planos que o imperialismo e Israel, em 
cumplicidade com uma parte importante 
das organizações palestinas e governos 
árabes, vêm elaborando para liquidar sua 
luta pela recuperação de seu 
I território histórico, usurpado 
por Israel. 
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APOIO E SOLIDARIEDADE A LUTA DO POVO PALESTINO! 


A CRISE DOS 
ACORDOS DE OSLO 


A situação atual se inicia com o triunfo 
do movimento islâmico Hamas nas eleições 
legislativas da ANP (Autoridade Nacional 
Palestina), no início de 2006, quando 
derrotou amplamente os candidatos da or¬ 
ganização Al Fatah, do presidente da ANP, 
Mahmud Abbas. 

Este resultado eleitoral causou uma 
crise na política dos Acordos de Oslo, nos 
quais o Al Fatah e a OLP (Organização para 
a Libertação da Palestina) reconheceram a 
existência do Estado de Israel e legalizaram 
a usurpação da Palestina. Em troca, rece¬ 
biam a promessa da criação de um “futuro 
estado palestino”, em realidade, pequenos 
territórios isolados e sem possibilidade real 
de autonomia, ao estilo dos Bantustans 
sul-africanos da época do Apartheid. O 
resultado eleitoral mostrou o rechaço maio- 
ritário do povo palestino a esta política e o 
profundo desgaste da direção de Mahmud 
Abbas e do Al Fatah, transformada agora 


em agente incondicional de Israel e do 
imperialismo. 

Frente a esta situação, Israel, o im¬ 
perialismo e Abbas mantiveram retidos 
os fundos de ajuda internacional e os 
impostos locais recolhidos por Israel nos 
territórios palestinos, imprescindíveis para 
seu funcionamento, buscando estrangular 
financeiramente o governo do Hamas. 
Embora a direção dessa organização tenha 
aceitado uma trégua de fato com Israel, 
queriam obrigá-la a capitular completa¬ 
mente e a aceitar os acordos de Oslo. Ao 
mesmo tempo, Abbas e o Al Fatah foram 
armando uma crescente força militar para 
reprimir os palestinos e atacar o Hamas, 
seus dirigentes e deputados. 


GAZA: 

território PALESTINO 
INDEPENDENTE 


Apesar das tentativas conciliadoras do 
Hamas, que chamava a formação de um 
“governo de unidade nacional” com o Al 
Fatah, a meados de 2007, a situação acabou 


dando origem a enfrentamentos abertos en¬ 
tre ambas as forças e a um golpe de Estado 
organizado por Abbas para destituir o Ha¬ 
mas e tomar o controle total do governo. 

Frente a preparação deste golpe bona- 
partista, apoiado pelo imperialismo e por 
Israel, se produziu a reação das massas de 
Gaza que empurraram o Hamas a expulsar 
desse território o aparato militar de Abbas 
e a polícia do Al Fatah. Foi um triunfo das 
massas palestinas, porque libertaram Gaza 
do controle de Israel e de seus agentes, 
transformando-a assim em um território 
palestino independente. 

Esta situação era totalmente intolerável 
para Israel e seu papel de estado militar-gen- 
darme na região. Por isso, primeiro atacou 
militarmente o território, para destruir sua 
infraestrutura de geração de eletricidade e 
fornecimento de água. Depois, estabeleceu 
um forte bloqueio para impedir a entrada de 
alimentos, medicamentos e combustíveis. 
Essa política tinha um objetivo muito claro: 
derrotar a qualquer custo a resistência do 
povo de Gaza e obrigá-lo a se render. 


política sionista relembra ação 

DOS NAZISTAS CONTRA JUDEUS 


A extrema crueldade dessa política is¬ 
raelense, que pode ser qualificada como 
genocida, não deve nos surpreender, já 
que tem origem na própria essência do 
Estado de Israel. Por um lado, trata-se 
de um enclave imperialista cuja criação 
significou a usurpação, com métodos 
violentíssimos, do histórico território 
palestino e a expulsão de centenas de 
milhares de seus habitantes, em 1948. 


Por outro lado, é um estado policial a 
serviço do imperialismo, armado até 
os dentes para atacar os povos árabes, 
especialmente as massas palestinas. 
Neste sentido, este bloqueio genocida 
não é mais do que a continuidade dos 
numerosos crimes cometidos por Israel 
em seus 60 anos de existência. 

A política israelense lembra, em vá¬ 
rios aspectos, a política que os nazistas 


adotaram para os judeus, durante a 
Segunda Guerra Mundial, especialmente 
a criação do Gueto de Varsóvia, que deu 
origem ao Levante de 1943 contra a 
ocupação nazista. Por uma cruel ironia 
da história, o sionismo fez com que os 
descendentes daqueles heróicos judeus 
de Varsóvia apliquem hoje essa mesma 
política nazista contra outro povo opri¬ 
mido, os palestinos. 
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A crise dos acordos de Anápolis 


No entanto, existe uma dife¬ 
rença fundamental entre ambos os 
processos: enquanto o levante do 
Gueto de Varsóvia foi totalmente 
esmagado e derrotado» a luta dos 
palestinos, mesmo sem conseguir 
ainda seu objetivo histórico de re¬ 
cuperar plenamente sua terra» vem 
obtendo vitórias parciais, como a 
ruptura do bloqueio na fronteira 
com o Egito, que provocam a crise 
dos diferentes planos que o imperia¬ 
lismo e Israel aplicam na região. 

Neste sentido, por exemplo» com 



a ruptura da fronteira, parecem ter 
entrado em crise, e muito rapidam¬ 
ente, os recentes acordos realizados 
na cidade de Annapolis (EUA), entre 
Israel e Mahmud Abbas, com a 
aprovação do governo de George W. 
Bush e o apoio cúmplice da quase 
totalidade dos governos árabes, que, 
em uma nova manobra contra o 
povo palestino, tentaram retomar o 
caminho dos acordos de Oslo. 



para levar adiante sua política crimi¬ 
nosa e genocida. Além do respaldo 
incondicional do governo dos EUA, 
que define Israel como seu ‘"aliado 
estratégico", e a cumplicidade de 
Abbas e do A! Fatah, tem também 




o apoio de fato dos países imperia¬ 
listas europeus e da ONU. 

A União Européia, principal 
parceira comercial de Israel, e a 
ONU, sempre disposta a respaldar 
e encobrir as ações e as invasões 
militares imperialistas, como no 
Afeganistão, Iraque ou Haiti, 
mantiveram até agora um silêncio 
absoluto frente ao bloqueio de 
Gaza. Um silêncio que só pode 
ser qualificado como cumpli¬ 
cidade com a criminosa política 
israelense. 



EGITO: ENFRAOUECIMENTO 
DE UMA PECA CHAVE DA POLÍTICA 
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SIONISTA -IMPERIALISTA 


A outra peça chave do cerco 
israelense à Gaza era a ação do 
Egito, que devia garantir sua 
fronteira com o sul da Faixa de 
Gaza. Mas, com intuição certeira, 
as massas palestinas, encabeçadas 
pelo Hamas, romperam o cerco 
pelo seu “elo mais frágil”, der¬ 
rubando os muros da fronteira. O 
exército egípcio, que inicialmente 
trocou disparos com a milícia do 
Hamas, hesitou em reprimir os 
milhares de pessoas que entravam 
no país. Ao mesmo tempo, os mo¬ 
radores e comerciantes egípcios da 
península do Sinai se mostraram 
dispostos a receber e a ajudar o 
povo palestino. 

Esses fatos provocaram uma 
crise política dentro do Egito, cuja 
importância excede a da ruptura 
do bloqueio. Entre 1948 e 1973, 
este país, o maior do mundo 
árabe, governado por uma corrente 
militar nacionalista burguesa, o 


nasserismo, encabeçou a luta dos 
povos árabes contra Israel. Após a 
derrota, em 1973, na guerra con¬ 
tra Israel, o nasserismo começou a 
girar cada vez mais à direita. Em 
1978, Anwae o-Sadat, sucessor de 
Nasser, assinou em Camp David 
(EUA) um acordo com o governo 
israelense, que reconhecia a ex¬ 
istência de Israel e renunciava à 
luta por recuperar a Palestina para 
o povo árabe. 

Atualmente, o Egito é governa¬ 
do pela sangrenta ditadura pró-im- 
perialista de Hosni Mubarak, que 
recebe dos EUA uma ajuda anual 
de US$ 2 bilhões (a maior depois 
da concedida para Israel) para que¬ 
brar a unidade dos povos árabes na 
luta contra Israel e fechar o cerco 
sobre a Faixa de Gaza. 

É lógico, então, que o governo 
de Mubarak tenha recebido duras 
recriminações por parte de Israel 
e do imperialismo por não cumprir 


seu papel. Algo que, apesar de sua 
vontade de fazê-lo, não parece 
fácil, pela crise que esta situação 
está provocando no exército egíp¬ 
cio e as simpatias da maioria da 
população pelos palestinos. 

De fato, a partir da ruptura da 
fronteira, o problema palestino 
passou a fazer parte da política 
interna do Egito. Aumentaram os 
questionamentos à política pró- 
imperialista de Mubarak e foram 
realizadas mobilizações em apoio 
aos habitantes de Gaza. Isto é, 
aumenta o desgaste do governo 
porque este problema soma-se a 
outros já existentes, como a onda 
de greves operárias que atraves¬ 
sou o país nos últimos anos. 

Em outras palavras, com a 
crise da ditadura de Mubarak, 
está se deteriorando acelerada¬ 
mente uma das peças chave da 
estrutura política do imperialismo 
e do sionismo na região. 
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A NECESSIDADE 
DE DESTRUIR 
OESTADODE 
ISRAEL 

Frente ao criminoso bloqueio à Faixa de Gaza, 
com certeza concordaremos com a maioria da 
esquerda mundial, incluindo possivelmente uma 
parte da esquerda israelense, na necessidade de 
derrotar o bloqueio e exigir de Israel o seu término. 
Pôr isso, em outro artigo desta mesma edição do 
Correio Internacional, a LIT-QI faz um chamado 
pela realização de uma grande campanha unitária 
de mobilizações pelo fim do bloqueio. 

Junto a esta ação unitária, os acontecimentos 
de Gaza reacendem novamente o debate sobre qual 
é a solução de fundo para a situação de perma¬ 
nente conflito que se vive entre Palestina e Israel. A 
LIT-QI continua afirmando que a única solução é a 
destruição de Israel que, por seu caráter de enclave 
colonial, usurpador da terra palestina, e de estado 
policial do imperialismo, é a origem permanente 
dessa situação de conflitos, com métodos cada 
vez mais cruéis e genocidas. Ou seja, não existe 
nenhuma possibilidade de que o povo palestino 
conquiste a libertação de sua terra e de que haja 
paz na região sem expulsar o invasor sionista. Da 
mesma forma que não existia alternativa a não ser 
destruir o “estado do apartheid” na África do Sul 
ou liquidar o estado nazista na Europa, durante a 
II Guerra Mundial. 

Por isso, reivindicamos a consigna de fundação 
da OLP, hoje abandonada pela grande maioria das 
organizações da esquerda, de lutar por uma Pales¬ 
tina Laica, Democrática e Não Racista, na qual 
possam conviver em paz os palestinos e os judeus 
que estejam dispostos a fazê-lo e à qual possam 
retomar os milhões de refugiados e emigrados 
palestinos, expulsos por Israel desde 1948. 

No entanto, repetimos, esta Palestina não será 
conquistada sem a prévia destruição do Estado 
de Israel. Uma tarefa cada vez mais presente e 
possível, como demonstram a derrota do exército 
sionista no Líbano e a ruptura do bloqueio contra 
Gaza, além da crescente crise política dentro do 
próprio Estado de Israel e a deterioração da política 
imperialista para o conjunto de Oriente Médio. 
A vitória é possível, mas deverá contar com a 
unidade das massas palestinas e do conjunto dos 
povos árabes, além da existência de uma direção 
disposta a levar a luta até o fim. 











Correio H 

Internacional Palestina 


A POLÍTICA do hamas 


A partir deste apoio incondicional à luta 
do povo palestino, queremos analisar mais 
profundamente a política do Hamas, orga¬ 
nização que reconhecemos como a direção 
das massas palestinas da Faixa de Gaza. 

Esta política teve profundas contradi¬ 
ções. Por um lado, o Hamas respondeu 
corretamente, com ações de luta, às recen¬ 
tes agressões do sionismo e de seus agentes 
palestinos e árabes (Abbas, Al Fatah e o go¬ 
verno egípcio), libertando primeiro a Faixa 
de Gaza, de onde continua atacando Israel 
com foguetes, e agora rompendo o bloqueio 
na fronteira com o Egito. Essas ações trou¬ 
xeram ao Hamas um imenso prestígio entre 
os palestinos e os povos árabes. 

Mas, ao mesmo tempo, o Hamas lançou 
permanentes chamados à conciliação com 
Abbas e o Fatah e mostrou sua disposição 
a aceitar uma trégua de fato com Israel. 
Ou seja, uma política destinada a alcançar 
uma situação que lhe permita co-govemar 
os territórios da atual ANP ou, pelo menos, 
conseguir um mini-estado na Faixa de Gaza, 
dirigido por eles. Uma política que mostra, 
por um lado, o caráter burguês e as profun¬ 
das limitações da direção do Hamas. 

Põr outro lado, é totalmente absurdo 
pensar que a terrível situação dos palesti¬ 
nos possa ser superada apenas mantendo o 
controle sobre Gaza. A história demonstrou 
várias vezes que os problemas sociais de 
uma nação economicamente atrasada não 
podem ser resolvidos dentro das fronteiras 
nacionais. Diante disso, a perspectiva de so¬ 
lução para os problemas da Palestina resulta 
ainda mais impossível se a considerarmos 
restrita a um pequeno território, quase 
sem base produtiva e de infra-estrutura de 
serviços, como é a Faixa de Gaza. 

Por isso, a recuperação da totalidade 
do território palestino não é só um objetivo 
histórico, mas também um primeiro passo 
imprescindível para começar a resolver essa 
situação. O que leva, sem alternativas, à ne¬ 


cessidade de destruir o Estado de Israel. 

É esta perspectiva estratégica que im¬ 
põe as tarefas mais urgentes. Em primeiro 
lugar, é necessário derrotar os agentes de 
Israel e do imperialismo infiltrados entre 
o povo palestino, como Abbas e Al Fatah. 
Em segundo lugar, é preciso chamar o con¬ 
junto dos povos árabes à luta para derrotar 
os governos pró-imperialistas da região, 
especialmente a ditadura de Mubarak. De 
modo imediato, está colocada a possibili¬ 


dade de que essa mobilização imponha ao 
governo egípcio a abertura permanente da 
fronteira com Gaza e o fornecimento de 
alimentos, medicamentos e combustível. 
Também está colocada a necessidade de 
que a mobilização exija de governos como 
o da Síria que deixem de respaldar acordos 
como o de Annapolis e apoiem de modo 
efetivo a luta dos palestinos. 

A atual situação da Faixa de Gaza 
apresenta duas alternativas possíveis. A 


primeira é que vitórias parciais como a 
libertação do território ou a ruptura da 
fronteira conduzam a uma coexistência 
temporária. Uma situação que, como en¬ 
sina a experiência, será rapidamente rom¬ 
pida por Israel e seus agentes palestinos, 
com novos ataques. A outra, é que essas 
vitórias sirvam de impulso a uma grande 
mobilização conjunta dos povos árabes e 
muçulmanos que permitirá avançar na luta 
pela destruição do Estado de Israel. 


POR UMA GRANDE 
CAMPANHA DE SOLIDARIEDADE 
AO POVO PALESTINO 


Em uma política que lembra a ação 
nazista frente ao Gueto de Varsóvia, 
o governo israelense, para conseguir 
seus objetivos, pretende fazer com 
que milhares de palestinos morram 
de fome ou de enfermidades. 

Não podemos permanecer passivos 
frente a esta nova ação genocida de 
Israel na Faixa de Gaza. Por isso, é 
necessário desenvolver uma grande 
campanha internacional de solidarie¬ 
dade e apoio ao povo palestino para 
romper o bloqueio e obrigar Israel a 
suspendê-lo. Acreditamos que também 


se deve exigir do governo egípcio que 
abra de modo permanente a fronteira 
com Gaza e forneça aos palestinos que 
entram no país os elementos de que 
necessitam para sobreviver. 

Para a LIT-QI, também devemos 
exigir dos governos de todos os países 
que, em resposta à criminosa ação 
israelense, decretem um boicote de 
exportações a Israel, até que acabe o 
bloqueio a Gaza. A ação das organi¬ 
zações sindicais, promovendo ações 
neste sentido, é muito importante. 

Algumas manifestações já começa¬ 


ram a se desenvolver na Espanha, com 
atos e manifestações em diversas cida¬ 
des, e também na Argentina e em ou¬ 
tros países. Saudamos também a ação 
conjunta realizada entre palestinos 
e israelenses com esta reivindicação 
[quadro abaixo). Devemos estender 
esses exemplos a todo o mundo. 

Todas as organizações operárias e 
de esquerda e aquelas que se reivin¬ 
diquem democráticas e humanitárias 
devem participar desse chamado para 
quebrar o bloqueio israelense e salvar 
a vida de milhares de palestinos. 


ROMPAMOS 0 CRIMINOSO BLOQUEIO ISRAELENSE-EGIPCIQ! 

SOLIDARIEDADE E APOIO AO POVO DE GAZA! 

Secretariado Internacional de LIT-QI 
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UMA AÇAO CONJUNTA MUITO IMPORTANTE 



A política genocida do gover¬ 
no de Israel começou a provocar a 
reação de um setor da população 
e de organizações da esquerda 
israelense. Pela primeira vez em 
muitos anos, foi realizada uma 
marcha conjunta de ativistas isra¬ 
elenses e palestinos em direção à 
passagem de Erez, fronteira norte 
da Faixa de Gaza com Israel, para 
exigir o fim do bloqueio e levar 
alimentos e medicamentos para 


seus habitantes. 

É evidente que, por ora, 
trata-se da expressão de um 
setor ainda muito pequeno da 
sociedade israelense já que sua 
grande maioria, até agora, apóia 
a política de “mão dura” com os 
palestinos. Mas, ainda assim, é 
um fato de enorme importância, 
porque, caso se estenda, repre¬ 
sentará outro “buraco” na política 
do sionismo. 


GLOSSÁRIO 

ACORDOS DE OSLO 

Em 1993 foram assinados os Acordos de 
Oslo entre Israel e o líder palestino Arafat, 
que representou a definitiva cooptação da 
Organização para a Libertação da Palestina 
(OLP) por parte do imperialismo norte- 
americano. No acordo, a OLP reconheceu 
o Estado de Israel. 

NASSERISMO 

Corrente política de conteúdo nacionalis¬ 
ta-burguês criada por Gamai Abdel Nasser, 
presidente do Egito entre 1954 e 1970. 

BANTUSTÕES 

Espécie de guetos sul-africanos, onde era 
confinada a população negra durante o 
regime racista do apartheid. 

SIONISMO 

Movimento político criado no final do sé¬ 
culo 19, que defendia que o povo judaico 
tinha o direito de constituir uma nação no 
local dos territórios palestinos. A partir de 
194S, ano da criação do Estado de Israel, 
o sionismo foi encorajado pelo imerialismo 
e passou a ser um movimento que incen¬ 
tivava a imigração de judeus para Israel e 
defendia a expulsão dos palestinos. 
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Decadência e govemls 
to UNE coloca o debat 
de uma "ova alternatfv 




THIACO HASTENREITER, 

da Secretaria Nacional da Juventude do PSTU 

A subida de Lula ao poder e a transformação da UNE 
numa entidade chapa branca do governo abriu uma dura 
polêmica e dividiu águas na esquerda do movimento es¬ 
tudantil brasileiro. De um lado ficaram aqueles que ainda 
acreditavam na disputa de seus rumos. Do outro, os que 
abriram um novo caminho e formaram a Coordenação 
Nacional de Luta dos Estudantes, a Conlute. 

Hoje já não existe a polêmica sobre a possibilidade 
de resgatar a UNE para as lutas. Até mesmo os setores 
moderados do PSOL, como o MES e a APS, não sus¬ 
tentam mais esse discurso. Não era para menos. Após 
sucessivos congressos, a UNE se tomou cada vez mais 
govemista, burocrática e com uma hegemonia esmagadora 
do PCdoB e seus aliados. A vice-presidência da entidade 
que estava nas mãos da “esquerda” petista passou para 
a Articulação, corrente de Lula, Zé Dirceu e companhia. 
O PSOL que tinha dois cargos na Executiva, atualmente 
tem apenas um. 

Na base das universidades públicas e também das 
particulares a UNE é repudiada em todas as lutas ou 
simplesmente não é reconhecida. Foi assim na vitoriosa 
ocupação da USP, que derrotou os decretos do governa¬ 
dor de São Paulo, José Serra (PSDB); nas ocupações de 
reitorias que se alastraram por todo país nas universida¬ 
des federais contra o Reuni de Lula; e nas mobilizações 
contra as reformas curriculares na PUC-SP e na Fundação 
Santo André. 

UNE passou para o outro lado 

Nesse processo, a UNE não passou de um aparato do 
Ministério da Educação a serviço da reforma do Banco 
Mundial. No auge da luta contra o Reuni, sua presidente 
tentou desmoralizar as ocupações declarando que se trata¬ 
va de um movimento elitista contra a democratização das 
universidades federais. Mais do que isso. Os diretores da 
UNE se transformaram literalmente em seguranças das 
reitorias e se enfrentaram fisicamente com os estudantes 
que lutavam nos conselhos universitários. A UNE não 
sumiu das lutas. Na verdade, se colocou do outro lado 
da trincheira. Juntou-se ao governo Lula, às reitorias e 
dividiu tarefas com a Polícia Federal. 

A degeneração e inutilidade da UNE para as lutas é 
um fato demonstrado pela realidade, que não desperta 
maiores debates. Somente o PCdoB poderia dizer o 
contrário. A UNE, cada vez mais institucionalizada, foi 
cooptada não somente pelo atual governo, como também 
pelo Estado e o regime. Nem mesmo contra Seng, nome 


forte do PSDB para as eleições de 2010, a UNE foi capaz 
de se movimentar. 

No entanto, o PSOL continua sustentando essa en¬ 
tidade, usando o pobre e o último argumento de ser a 
UNE uma “entidade histórica”. Se assim fosse os estu¬ 
dantes estariam condenados a ser eternos prisioneiros 
de um passado distante e veriam ruir diante de si a 
universidade pública. 

A Frente de Luta e a nova entidade 

Não por acaso surgiu no final de 2006 a Frente de 
Luta Contra a Reforma Universitária com o objetivo de 
reunir CAs, DCE’s e Executivas de Curso para barrar os 
ataques do governo e lutar em defesa da universidade 
pública. A Frente logo de início ganhou a simpatia e a 
adesão do conjunto do ativismo e cumpriu um papel 
muito progressivo de unificar a oposição de esquerda ao 
governo Lula. A Conlute teve um papel protagonista no 
lançamento da Frente e seguirá não medindo esforços 
nesse sentido. 

Mas para que a Frente de Luta seja vitoriosa em sua 
empreitada, ela não pode se restringir a ser um espaço 
superestrutural, muito menos um acordo entre correntes. 
A Frente deve se fortalecer através da construção de 
comitês de base, ampliar sua audiência com materiais 
periódicos, construir um site, congregar um número 
ainda amplo de entidades, enfim, tomar-se cada vez 
mais orgânica. 

Os companheiros do PSOL, pelo menos nas palavras, 
dizem ter acordo com essas propostas. Então, fazemos a 
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seguinte pergunta: o que é a Frente, senão o embrião de 
uma nova entidade estudantil? 

Essa é uma justa expectativa de grande parte das 
entidades e dos ativistas do movimento. A Executiva 
Nacional dos Estudantes de Letras (ExNEL) deliberou em 
seu último encontro uma posição favorável a essa política 
e fez uma carta chamando o conjunto dos estudantes a 
se somarem nessa tarefa. 

Além da ExNEL, as executivas de Pedagogia e Ge¬ 
ografia também já romperam com a UNE. A histórica 
Federação dos Estudantes de Agronomia do Brasil (FEAB) 
aponta no mesmo sentido e já orientou a ruptura para 
as suas escolas. 

Fica cada vez mais evidente que a construção de uma 
nova entidade representativa é uma necessidade do movi¬ 
mento e que, através dela, poderá se derrotar o governo 
Lula e seu projeto privatizante. As tentativas de maquiar 
o cadáver da UNE desperdiçam tempo e energia, que 
poderiam ser canalizadas para construção do novo. 

O desafio agora é reconstruir a unidade de todos os 
lutadores e fundar uma nova entidade nacional capaz de 
responder a altura os novos tempos, independente do 
governo e das reitorias e tenha a democracia interna e a 
aliança com os trabalhadores como seus princípios. Nessa 
luta os companheiros do PSOL são parte fundamental. 


Sã 
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